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SECÇÃO DOUTRINAL

CARTA ENCÍCLICA
DE

S. Santidade Leão XIII, Papa pela 
Divina Providencia

AOS BISPOS DA ESCÓCIA
AOS NOSSOS VENERÁVEIS IRMÃOS OS ARCEBISPOS 

E BISPOS DA ESCÓCIA.

LEÃO XIII, PAPA.
VENERÁVEIS IRMÃOS, SAVDE E BÊNÇÃO APOSTÓLICA 

zelo caritativo que Nos inspira e move no 
íjjF jA que toca á salvação dos Nossos irmãos 
A»/' dissidentes não Nos deixa tomar sequer 

um instante de repouso emquanto não poder
mos reconduzir aos braços do bom Pastor al
guns dos que são retidos por erros variados 
longe do único rebanho de Christo. Deploramos 
cada vez mais vivamente a infeliz sorte d’esses 
homens tão numerosos que não possuem a in
tegridade da fé christã.

Assim animados pela consciência dos Nos
sos deveres sagrados, pelos conselhos e, por 
assim dizer, pelo impulso do amantissimo Sal
vador dos homens, que Representamos sem 
nenhum mérito, fazemos todos os esforços para 
obter desses dissidentes que entrem um dia em 
comrnunhão comnosco de uma só e da mesma 
fé. A obra é considerável e muito superior ás 
forças humanas: leval-a a cabo só pertence 
A’quelle que tudo pode, a Deus.

Mas por essa mesma razão não perdemos 
coragem e não somos desviados do Nosso fim 
pela grandeza das difficuldades de que o poder 
humano não pode triumphar sósinho. «Quanto 
a nós, prégamos Jesus Christo crucificado. E o 
que parece fraqueza em Deus é mais forte que 
os homens.» (I. Cor. 23, 25.)

No meio de tantas opiniões erróneas, de tan
tos males reinantes ou imminentes, esforçamo- 
nos por apontar com o dedo, por assim dizer, 
onde se deve buscar a salvação, exhortando e 
instruindo todas as nações a «levantar os olhos 
para as montanhas de quelhesviráo soccorro».

A predicção de Isaias foi, com effeito, con
firmada pelo acontecimento; a Egreja de Deus 
é tão elevada pela sua origem e dignidade di
vinas que se mostra claramente aos olhos dos 
que as contemplam: «E nos dias novos será 
preparada uma montanha para a casa do Se
nhor no alto das montanhas e será elevada so
bre as collinas.» (Is. II, 2.)

Nas Nossas preoccupaçõcs e projectos a Es
cócia occupa um logar tal que? depois de ter 
sido objecto de uma longa e viva affeição da 
Íiarte d’esta Sé Apostólica, é nos cara, por titu- 
os especiaes, de algum modo. Ha vinte annos, 

com effeito,—apraz Nos evocar esta recordação 
•—consagramos as premicias do nosso ministé

rio Apostolico a esse paiz, quando no dia se
guinte ao do Nosso advento ao Pontificado to
mamos o cuidado de restabelecer lá a hierarchia. 
Desde então, venerandos Irmãos, com o concur
so do vosso clero, não deixamos de procurar 
o bem da vossa nação, cujo caracter a toma 
aliás muito apta para abraçar a verdade.

Mas agora, visto que a nossa edade é tal 
que o termo da Nossa vida parece estar proxi- 
mo, julgamos conveniente dirigir-vos ainda a 
palavra, Veneráveis Irmãos, e dar ao vosso po
vo nova prova da Nossa sollicitude apostólica.

As violentas perturbações que se desenca
dearam sobre a Egreja no decimo sexto século 
e que arrancaram a fé catholica em demasiada
mente grande numero de homens na Europa, 
arrastaram também a maior parte dos Escoce- 
zes, que durante mais de mil annos tinham 
conservado gloriosamente essa fé. E’-nos grato 
remontar o pensamento aos serviços rele
vantes prestados pelos vossos antepassados á 
religião catholica. Comprazemo-Nos em recor
dar homens, sem duvida numerosos, cuja cora
gem e façanhas illustraram o nome da Escócia. 
Mas os vossos concidadãos mcusar-se-hão hoje 
a lembrar-se por sua vez do que devem á Egre
ja catholica e á Santa Sé? Relembramos aqui 
factos que conheceis a fundo.

Contam os vossos annaes que Nimes, um 
escocez, que concebera ardente desejo de fazer 
progressos na leitura das lettras sagradas, dis
se: «Levantar-me-ei, percorrerei o mar e a 
terra, procurarei a verdade pela qual anceia a 
minha alma.» São acaso necessários tantos labo
res? Não se disse a Pedro: «Tu és Pedro e 
sobre esta pedra edificarei a minha egreja e 
as portas do inferno não prevalecerão contra 
ella»? Portanto na fé de Pedro nada ha insuffi- 
ciente, obscuro, imperfeito, nada contra que 
possam prevalecer essas más doutrinas e opiniões 
perversas que são como que as portas do in
ferno.

«E onde está a fé de Pedro senão sobre a 
cadeira de Pedro? E’ lá certamente, é lá que 
devo ir a fim de que, deixando a minha patria, 
a minha família e a casa de meu pae mereça 
ver na terra dos vivos a vontade de Deus e ser 
protegido pelo seu templo (’).»

Dirigiu-se pois á pressa para Roma cheio de 
piedade. Depois de ter haurido largamente a 
verdade catholica, no tumulo dos apostoles, co
mo na sua mesma fonte e no seu foco, voltou ao 
seu paiz por ordem e com uma missão do So
berano Pontífice, penetrou os seus concidadãos 
dos ensinos da Santa Sé.

Produziram-se, porém, d’então para cá gran
des modificações e em muitos escocezes extin
guiu-se a fé de seus paes. Devemos pensar que 
não mais despertará?

Pelo contrario, vemos manifestarem-se cer
tos indícios que permiltem agourar bem do fu
turo da Escócia, com a ajuda de Deus.

Reconhecemos com effeito que os catholicos 
são tratados n’esse paiz com uma doçura e be
nevolência crescentes. Os dogmas da sabedoria 
catholica não são já, como outr’ora, objecto de 
desprezo quasi geral; muitos homens os estu
dam com interesse e em certo numero adhere 
a elles; as opiniões perversas, que constituem 
um enorme obstáculo ao conhecimento de ver
dade, desapparecem pouco a pouco.

Praza a Deus que a procura d’essa verdade 
seja cada vez mais geral e ardente. E’ indubi
tável com effeito que esse conhecimento mais 
profundo da religião catholica—sobretudo se 
vae haurir esse conhecimento á sua mesma 
fonte e não a fontes estranhas—terá por effeito 
arrancar inteiramente das almas semelhantes 
prejuízos.

Todos os escocezes merecem um elogio se
guramente precioso: teem por costume estudar (*) 

(*) Extraindo da vida de S. Nicolau, bispo 
de Maison Blanche ou de Galloway, na Escócia,, 
escripto por S. Alfredo, abbade de Reisoals.

assiduamente, e reverenciar as divinas Lettras. 
Permittam, pois, á Nossa affeição tirar d’esse 
ardor um argumento para a sua própria salva
ção.

Certamente esse respeito pelos Livros sagra
dos de que falíamos encerra por assim dizer 
um certo accordo com a Egreja catholica e por
que não ha de ser o primeiro estádio dos esco
cezes no caminho de regresso á mocidade?

Queiram recordal-o: é da Egreja catholica 
e não de outra fonte que receberam os livros 
dos dois Testamentos. E’ graças á vigilância e 
cuidados perpetuos d essa Egreja que os santos 
livros poderam conservar a sua integridade 
atravez de todos os séculos e de todas as tem
pestades.

A historia mostra-nos que desde a mais re
mota antiguidade o terceiro synodo de Carthago 
e o pontífice romano Innocencio I prestaram á 
causa da integridade da Escriptura serviços 
cuja memória será eterna. Conheceu-se os vigi
lantes esforços empregados mais recentemente 
no mesmo sentido por Eugênio IV e pelo con
cilio de Trento. Nós mesmo, conscios das neces
sidades da epoca, publicamos não ha muito 
uma encyciica pela qual dirigíamos um sério 
appello aos bispos do mundo catholico, adver
tindo-os cuidadosamente do que era necessário 
fazer para salvaguardar a integridade e a di
vina auctoridade das Santas letras.

Com effeito, no rneió da rapida marcha das 
idéas encontram-se homens que, desvairados 
pela sua tendencia de examinar tudo com des
denho e pelo seu desprezo pelas antigas dou
trinas, não hesitam em destruir ou, em todo o 
caso, em diminuir a fé aos Livros Sagrados. 
Ensoberbados pela opinião que teem da sua 
sciencia e cheios de confiança no seu julga
mento, não comprehendem quanto é deshonesto 
e temerário submetter a uma medida humana 
as obras de Deus.

Não ouvem Santo Agostinho gritar-lhe: 
«Honra a escriptura de Déus, honra a palavra 
de Deus, mesmo obscura, faz calar a tua intel- 
Jigencia perante a tua piedade.» (In. Ps. 145, 
n.° 2). «Aquelles que estudam as Santas lel- 
tras... devem ser advertidos de orar para 
comprehender.» (Dout. Chr. liv. Hl, c. 97, 
n.° a6). «Que não aflirmem coisa alguma teme- 
rariamente e que não dêem como conhecido o 
que é desconhecido... Não se deve affirmar 
ao acaso, mas falar com toda a precaução e re
serva.» (In. Gen. Op. Imp.) Todavia, como é 
necessário que a Egreja subsista sempre, deve 
ser apoiada não sómente sobre as Escripturas, 
mas ainda sobre outra base.

Pertencia ao seu divino fundador o velar 
porque esse thesouro das doutrinas celestes não 
fosse jamais dissipado na Egreja, o que teria 
necessariamente succedido se esse thesouro ti
vesse sido abandonado ao julgamento de qual
quer.

Evidentemente, portanto, desde a origem da 
Egreja houve necessidade d’uma auctoridade 
viva e eterna á qual fossem confiadas pela au
ctoridade de Christo, quer a outras doutrinas 
salutares, quer á interpretação certa das Es
cripturas.

Era necessário que esse chefe, apoiado com 
o soccorro assíduo de Jesus Christo, não po- 
desse cair em nenhum erro doutrinal.

Foi o que Deus provou largamente e com 
sua soberana sabedoria por Seu Filho Jesus 
Christo. Nosso Senhor assegurou a interpreta
ção verdadeira dos livros sagrados quando, an
tes de tudo, ordenou aos apostolos que não es
crevessem e que não distribuíssem sem discer
nimento e sem regra os volumes das Santas 
lettras, mas que instruíssem de viva voz todas 
as nações e as conduzissem pela palavra ao co
nhecimento e á profissão da doutrina celeste: 
«Ide ao mundo inteiro, prégae o Evangelho a 
toda a creatura.» (Marc. XVI, ia.)

Quanto ao ensino supremo, Jesus Christo 
confiou-o a um ser, no qual se devia firmar 
como na sua base toda a Egreja docente. Ao 
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entregar a Pedro as chaves do reino dos céus, 
deu-lhe ao mesmo tempo a missão de dirigir 
os outros que deviam exercer o ministério da 
nalavra: «Confirma os teus irmãos.» (Luc., XXII, 
32). Assim, visto que os lieis devem aprender 
por esse ensino tudo quanto diz respeito á sal- 
raçío, é necessário que peçam a intelligencia 
dos livros divinos. Vê-se facilmente tudo quanto 
ha de incerto, incompleto e incoherente no sys- 
tema dos que pensam poder buscar o sentido 
da Escriptura só com' o auxilio da mesma 
Escriptura. Porque, admittido esse principio, 
o critério supremo da interpretação reside no 
juízo particular de cada um, que, segundo as 
disposições com que emprehender essa leitura, 
eni razão do seu caracter, do seu espirito, das 
suas preferencias, dos seus costumes, será le
vado, como jã dissemos, a traduzir deste ou 
d’aquelle modo as mesmas passagens dos di
vinos escriptos. Essas dilFerenças d’interpre- 
tação não podem deixar de gerar differenças de 
doutrina e disputas e fazer um alimento de’ 
desordem do que nos foi dado para produzir a 
união e a concordia.

Os proprios factos demonstram a que ponto 
é verdade o que dizemos. Todas as seitas sahi- 
das da fé calholica e em desacordo entre si 
ãcerca da religião, esforçam-se, cada uma no 
seu particular, por amoldar completamente o 
sentido da santa Escriptura ás suas idéas e ins
tituições. Tanto é verdade que não ha dom de 
Deus, por mais sagrado que seja, de que o ho
mem não possa abusar para a sua perda, visto 
que, segundo nos adverte severamente o bem- 
aventurado Pedro, os homens ignorantes e in
constantes corrompem as próprias Escripturas 
divinas para a sua perdição. (11 Petr., III, 16). 
E’ por isso que Santo Ireneu, cuja geração 
estava próxima da dos apostolos e que era fiel 
interprete d'estes, nunca deixou de gravar esse 
principio no espirito dos homens: que o conhe
cimento da verdade não deve ser tirado de ou
tra fonte senão da que a mesma Egreja nos 
abre: «Onde está a Egreja está o espirito de 
Deus; onde está o espirito de Deus está a 
Egreja, assim como todas as graças: o Espirito 
é a verdade, (adv.hoer. Ub. III).» Onde se en
contram, pois, os dons do Senhor, é preciso 
aprender a verdade dos que são depositários 
uella, isto é, da successão da Egreja dpsde os 
apostolos.» (.Idi;. hcer. lib. IV). Se os catholi- 
cos, apesar de tudo quanto os separa na ordem 
das coisas civis, estão todavia unidos e ligados 
uns aos outros pela maravilhosa unidade da fé, 
é impossível duvidar de que devem principal
mente essa união á virtude e ao poder d’esse 
ministério.

Muitos dos escocezes que não partilham a 
nossa fé amam o nome de Christo do fundo do 
coração, procuram.observar as suas leis e imi
tar os seus santíssimos exemplos. Mas, como 
poderão a sua intelligencia e o seu coração 
attingir o fim pelo qual trabalham, se recusam 
ifessa aspiração ás coisas celestes a deixar-se 
instruir e guiar segundo o methodo e pelos 
meios que o proprio Christo estabeleceu? Como 
o poderão, se não escutam a palavra da Egreja, 
a cujos preceitos o mesmo Auctor da fé quiz 
que os homens obedecessem como aos seus: 
«Aquelle que vos escuta, escuta-me; o que vos 
despreza, despreza-me» ? Como, se não reca
mam os alimentos da piedade e de todas as vir
tudes d’aquelle que o Pastor soberano das al
mas escolheu parà seu Vigário em seu logar, 
confiando-lhe o cuidado de todo o seu rebanho? 
Entretanto resolvemos não faltar á Nossa mis
são e antes de tudo erguer para Deus as Nos- 
sas supplicas a lim de qíie se digne conceder 
augmento de graça aos espíritos já inclinados 
para o bem. Possa a bondade divina, ouvindo- 
Nos, conceder á Egreja, mãe dos lieis, a con
solação ardentemente desejada de poder, no 
mais proximo futuro possível, abrir o seu seio 
a todos os escocezes voltados á fé dos seus an
tepassados em espirito e verdade. Quanto não 
uevem esperar d’umà reconciliação comnosco? 

A verdade perfeita e absoluta resplandeceria 
immediatamente sobre ellese encontrariam bens 
innumeros que desde a sua separação tinham 
perdido.

Entre esses bens ha um, o mais excellente 
de todos, aquelle de que mais deplorável é es
tar privado:

Queremos falar do santo sacrifício, no qual 
Jesus Christo, ao mesmo tempo sacrificador e 
victima se offerece todos os dias a seu Pae pelo 
ministério dos que são seus sacerdotes n este 
mundo. E’ pela virtude d’esse sacrifício que 
os méritos infinitos de Christo nos são appli- 
cados, méritos produzidos pelo seu divino san
gue, que derramou sobre a cruz, pela salvação 
dos homens. Tal é a fé que ílorescia*na  sua pu
reza entre os escocezes na epoca em que S. 
Columbano via passar os dias da sua vida mor
tal e ainda mais tarde, quando vastos templos 
se erguiam em diversos pontos da Escócia, tem
plos que ainda hoje attestam á posteridade a 
arte excellente e a excellente piedade dos vos
sos antepassados.

A mesma essencia, a natureza da religião 
implicam a idéa do sacrifício. E’ n’elle que re
side o supremo elemento do culto divino que 
consiste em reconhecer e reverenciar a Deus 
como soberano dominador de todas as coisas, 
sob cujo poder Nós mesmo estamos com tudo 
quanto possuímos. E com eftêito não ha ontra 
justificação, outra razão de ser do sacrifício, 
ipie, por causa d'isso, é propriamente chamado 
«coisa divina».

Snpprimi os sacrifícios, e nenhuma religião 
póde existir, nem mesmo essa idéa póde ser 
concebida. A lei do Evangelho não ê inferior á 
lei antiga: pelo contrario, avantaja-se-lhe mui
to, porque acaba de um modo perfeito o que 
essa lei antiga tinha esboçado. Já muito antes 
de Christo nascer, os sacrifícios usados no 
Antigo Testamento annunciavam e symbolisa- 
vam o sacrifício da cruz. Desde que Christo 
subiu ao céu, esse mesmo sacrifício é conti
nuado pelo sacrifício eucharistico.

E’ por isso que se enganam gravemente os 
que repellem esse sacrifício, sob o pretexto de 
que diminuiria a verdade e a virtuae do sacri
fício que Christo pregado na cruz realisou, 
«tendo-se ofíerecido uma só vez para expiar os 
pecrados de um grande numero». (Ilebr., IX, 
z8.) Essa expiação das faltas humanas foi per
feita e absoluta; e não é outra expiação e sim 
a mesma a que constitue a essencia do sacrifí
cio eucharistico.

Como era preciso, com effeito, que um rito 
sacriíicatorio acompanhasse a religião em toda 
a sequencia dos tempos? o plano divino do Re- 
demptor foi que o sacrifício consummado uma 
só vez sobre a cruz se tornasse perpetuo e inin
terrupto. A forma d’essa perpetuiiiade é a da 
santíssima Eueharistia, que nos apresenta não 
uma vã figura ou uma simples memória, mas a 
mesma realidade ou um aspecto differente; é 
por isso que a efficacia d’esse sacrifício, quer 
para obter quer para expiar, promana toda in
teira da morte de Christo. «Do lado d’onde 
nasce o sol até aquelle onde se esconde, o meu 
nome é grande entre as nações: e sacrilica-se 
em todos os logares e uma pura oblação é ofle- 
recida ao meu nome, porque o meu nome é 
grande entre todas as nações». (Mat. I, 11)

Resta-Nos agora tratar mais especialmente 
d’aquelles que professam a fé catholica e isto 
para que, por seu concurso, secundem.em qual
quer coisa o Nosso desígnio. A caridade christã 
ordena que concorram, tanto quanto cada um 
possa, para a salvação de outrem. Pedimos, 
portanto, aos catholicos em primeiro logar, que 
não cessem de dirigir, n’essa intenção, fervoro
sas preces a Deus pois só Elle póde espalhar 
nos espíritos uma luz efficaz e inclinar as von
tades para o lado que se deseia.

Em seguida, como, para sunmetter os espíri
tos, os exemplos são de grande auxilio, que os 
catholicos se mostrem dignos da verdade de 
que estão possuídos por um beneficio divino, e 

que a sua vida bem regrada sirva a recom- 
mendar á fé que professam: «Que a vossa luz 
brilhe perante os homens, a fim de que vejam 
as vossas boas obras». (Math. V. 16)

Que procedam de modo, ao mesmo tempo, 
na pratica das virtudes civis, que se veja cada 
vez mais que é impossível sem calumnia, de
nunciar a religião catholica como inimiga do 
Estado.

Que provem, pelo contrario, que nenhuma 
religião contribue mais seguramente para a di
gnidade e prosperidade publicas.

Ha ainda uma coisa que convém conservãr 
com grande cuidado, e mesmo fortificar mais, 
rodeando-a de todas as protecções; é a educa
ção catholica da juventude.

Não ignoramos ccrtamente que existem en
tre vós estabelecimentos de instnicção, provi
dos de tudo quanto possa ornar o espirito 
d’essa estudiosa juventude, e unde os bons me- 
thodos de estudo não faltam. Mas é necessário 
que os vossos esforços tendam a obter que essas 
escolas não cedam em nada ás outras; e não 
devem expôr-se a que a juventude no fim da 
sua educação se mostre inferior no que diz 
respeito á cultura litteraria e aos aproveita
mentos de instnicção, coisas muito convenien
tes que a fé christã reclama por companheiras, 
tanto para se defender como para se ornar.

N’uma palavra, o amor da religião e da pa- 
tria convida os catholicos a fortificar e desen
volver, na medida dos seus recursos, todos os 
estabelecimentos d’esse genero que possuam, 
seja para instnicção elementar, seja para o en
sino das sciencias mais elevadas.

E’ justo, sobretudo, auxiliar a instrucção e 
a formação do clero, o qual póde, nos nossos 
dias, ter, digna e utilmente, o seu logar, se re
ceber uma cultura intellectual das mais vastas.

Temos, para esse genero de beneíicencia, de 
recommendar mais instantemente aos catholi
cos o collegio de Blair. Não devem pennittir 
que essa fundação tão salutar, iniciada pelo 
zelo ardente e nela liberalidade d’um piedoso 
cidadão, tenha ue solfrer interrupção ou aban
dono, mas pelo contrario rivalisar de generosi
dade para desenvolver cada vez mais aempreza 
e conduzil-a depressa a bom fim. Sustentar 
essa obra é concorrer para que, em quasi toda 
a Escócia, os aspirantes ás ordens sacras sejam 
educados dignamente e d’uma maneira confor
me com as necessidades da época.

Todas estas recommendações, veneráveis Ir
mãos, que acabamos de fazer-vos, impellidos 
pela Nossa viva affeição pelos Escocezes, con- 
siderae-as como dirigidas muito especialmente 
á vossa intelligencia e ao vosso zelo.

Esse zelo, que Nos tendes provado d'uma 
forma brilhante, continuae a manifestal-o afim 
de realisar todas essas coisas que não parecem 
pouco uteis áo Nosso desígnio. A obra que 
tendes entre mãos é bem difficil, como o temos 
confessado muitas vezes, e a sua execução ul
trapassa as forças humanas; mas é a mais san
ta que podeis emprehender e- a que concorda 
melhor com os planos da divina bondade.

E’ por isso que os receios que Nos causam 
essa diíficuldade são de pouca importância em 
comparação com a esperança que nos anima, 
esperança a que Deus, se trabalhares segundo 
as Nossas prescripções, não vos pouparará em 
seus misericordiosos soccorros.

Com penhor dos celestes benefícios, e em 
testemunho de Nossa paternal benevoleneia, 
concedemos muito affectuosamente no Senhor, 
a todos vós, veneráveis Irmãos, ao vosso clero 
e a vosso povo, a bênção apostólica.

Dada em Roma, junto de S. Pedro, a 2*>  dts 
julho de 1898, 28.° do Nosso pontificado.

Leão xm, Papa.
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Voltarão os Frades?
Tudo contra I

Os frades e a liberdade, 

ws^lguns inimigos das ordens monas- 
aíOL ticas e também inimigos de tudo 
o que seja culto e de tudo o que possa 
ser mais ou menos religioso, dizem, 
que, se os frades continuassem a con
servar-se nos seus conventos, não po
deríamos ter a liberdade, de que feliz
mente gozamos!

Se alguém quizer fallar consciencio
sa e desapaixonadamente, ha-de reco
nhecer, que esta asserção não tem o 
minimo fundamento. Pois os frades 
impediam alguém de passear, divertir- 
se, gosar, sahir ou entrar em uma 
casa, conversar, ou fazer outros actos, 
segundo o seu genio, naturesa, posição 
e desejos?

A liberdade, a que, de certo, se 
oppunham os frades, é a mesma a que 
se opporiam, se ainda hoje as ordens 
religiosas estivessem entre nós, como 
outr’ora existiam.

Elles, no púlpito e nas suas conver
sas e nos seus escriptos e nos confes
sionários, oppunham-se e guerreavam a 
liberdade, que nunca poude agradar 
nem agradará nunca a gente honrada 
e que se presa de amar a virtude e de 
respeitar as leis civis e religiosas.

Elles oppunham-se á offensa dos di
reitos de propriedade, á devassidão, a 
tudo o que fosse estorvar a liberdade 
alheia; ao errado e despotico principio, 
de que o direito existe na força; em 
fim a tudo o que se oppõe aos bons 
costumes e a uma bem entendida civi- 
lisação e a uma educação baseada em 
principios religiosos.

Isto não agradava aos impios, aos 
mal educados, aos orgulhosos, aos 
egoistas, aos falsos democratas e aos 
que desejavam e ainda hoje desejam 
viver muito regaladamente á custa 
alheia.

Em politica e philosophicamente fal- 
lando a liberdade póde encarar-se de 
muitas maneiras. E o que para uns é li
berdade, para outros será despotismo; o 
que para uns é liberdade, para outros 
será licença, e o que para uns é li
berdade, para outros será um crime.

Tudo está nas conveniências pes- 
soaes e tudo está nas opiniões políticas 
ou na moral ou na boa educação.

Os frades não podiam aconselhar 
essa liberdade facciosa e que só visa 
aos interesses e á satisfação de vingan
ças. E se alguns davam conselhos fa
voráveis a uma tal liberdade, eram, de 
certo, os frades, tão bons, como os 
que a abraçam e apregoam. Estes são 
os falsos amantes da liberdade. E es
ses frades eram tão indignos e tão cri
minosos, como elles.

De mais, a uma liberdade bem en
tendida, ninguém de bons sentimen
tos e com boas intenções poderá op- 
por-se.

*

Mas não é esta a liberdade, a que 
se referem os inimigos dos frades, nem 
é esta a liberdade, de que elles estão 
gosando..

A liberdade, de que elles gosam, é 
exclusivamente a d’elles e para elles.

A libefdade, de que gosamos, direis, 
vós, ó inimigos dos frades? Nós, não! 
Vós, sim. Nós, não gosamos nem as
piramos a gosar d essa liberdade, por 
que nos presamos de ser honrados, de 
amarmos o direito e de termos dedi
cação á nossa patria!

Nós, não gosamos d’essa liberdade; 
nós, os pequenos proprietários, os la
vradores, os artistas, os operários, os 
escriptores humildes e os padres de
sinteressados. Nós, que nos contenta
mos com os nossos poucos meios, com 
a nossa ignorada posição, com o pra
zer de uma acção boa, com o desejo de 
respeitar os principios do direito e as 
leis de uma franca e leal familiaridade 
com o proximo!

Vós, sim! Vós é que estaes gosan
do de uma liberdade, que os frades 
censuravam, e por isso não podeis 
gostar d’elles.

Vós, sim! Vós os que ereis pobres 
e enriquecestes á custa de acções pou
co dignas de serem imitadas; vós, os 
que ficastes com os conventos e com 
as cercas e com outras propriedades 
dos frades; vós os que arrematastes 
por títulos azues, os bens dos frades 
ou ficastes com elles gratuitamente a 
titulo de serviços prestados á causa 
liberal; vós os que arrematastes, quasi 
sem pagardes, ou rapinastes descarada 
e impiamente os paramentos, as alfaias, 
os moveis e outros objectos que eram 
das egrejas e dos conventos e com os 
quaes tendes ornamentadas as vossas 
sallas, os vossos aposentos e até os 
vossos leitos; vós os que estaes hoje 
fidalgos, titulares, conselheiros, ricos, e 
com trens e brazões de armas, e, an
tes da extineção dos conventos andá
veis descalços ou vivendo miseravel
mente; vós os que negaes as vossas 
dividas ou não pagaes as d’aquelles, 
de quem ficastes herdeiros, servindo- 
vos, para isso, de argumentos, inde
centemente sophisticos; vós os que 
apregoaes philantropia e egualdade 
e só quereis acompanhar com os gran
des e vos envergonhaes de apertar 
a mão ao artista honrado mas pobre; 
vós, os que tendes empregos rendosis- 
simos e nada trabalhaes nem tivestes 
as menores habilitações litterarias, vós, 
cuja vida tem sido um rosário de ver
gonhas e que tendes mais defeitos que 

os frades, mais ignorância, menos mo. 
destia e vida de mais mandrice!

Vós, sim! Vós gosaes a liberdade 
que apregoaes, e por isso applaudie 
que alguém vá, nas publicações jorna
lísticas, insultar a memória dos frades 
que já não existem, e a vida já bem 
curta dos pouquíssimos, que sob o nome 
de egressos, ainda existem!

** *
Ha indivíduos, que entendem, que 

a liberdade consiste, (como dissemos) 
no direito da força; na facilidade de 
insultarem a gente séria, honrada e de 
alguma educação; no prazer de escar
necerem de tudo o que é digno de res
peito e de consideração; na gloria de 
haverem prejudicado o seu similhante 
em qualquer negocio; ou na victoria, 
alcançada pelo estorvo a qualquer pre-' 
teneção justa ou pelo menos inno- 
cente.

São estes indivíduos, geralmente, os 
inimigos dos frades. São estes os que 
só querem para si a liberdade e que 
não gostam, de que outros a tenham. 
Além de orgulhosos, são dotados de um 
egoismo atroz. E, por isso, acham 
sempre tão pouca para elles a liberda
de, que nem querem, que d’ella os fra
des gozem. E no, entanto, estes nao 
aspiravam ao goso de uma liberdade 
tão ampla, como aquella, a que aspi
ram os seus inimigos.

Elles queriam, apenas, que os dei
xassem entregues ao seu socego, ás 
suas meditações e aos seus exercícios 
religiosos.

*
Mas como os inimigos dos frades 

querem só para si a liberdade, recea
ram que os frades, mettidos nos seus 
conventos e entregues ás suas obriga
ções monásticas, ainda os viessem ou 
podessem estorvar de elles se entrega
rem a toda a casta de libertinagem e 
de acções indignas de homens de bem.

Elles gritavam contra os privilégios, 
contra as distineções de classes, contra 
a differença de gerarchias. Mas, no 
entanto, querem elles ser os mais dis- 
tinctos, os mais fidalgos, os mais pri- 
viligiados e os mais dignos de gosarem 
de toda a ampla liberdade, muito em
bora perante a razão e perante as leis 
das nações mais civilisadas, essa liber
dade não seja mais, que uma licença 
para os crimes de toda a especie, mais 
ou menos escandalosos, mais ou menos 
encobertos.

*
Mas deixemos este capitulo, e vamos 

a outro, cuja matéria tem uma relação 
muito intima, com o que ahi fica ex
posto.

Um Cathouco
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SECÇÃO CRITICA
As Legendas da officina

II
DEUS E O REI

A ceia do rei

realesa, como a comprehendia 
(jgL S. Luiz, era um ministério sa
grado, exercido em nome de Deus, 
por Deus e em Deus, participante das 
obrigações de Abbade, de Bispo e de 
Monarcha.

Este santo rei observava as regras 
monásticas, o louvor perpetuo á Divin
dade, o culto solemne pela pompa das 
cerimonias, a expiação pelos crimes dos 
povos, por meio de disciplinas, je
juns e vigílias prolongadas como um 
dever imposto á magestade real.

Os povos o tomavam por arbitro em 
todas as suas questões, reconhecendo 
n’elle um ministério universal e sa
grado. Aproximava-se do povo, e assis
tia fraternalmente e em pessoa aos po
bres e aos doentes.

E este rei pobremente vestido, sem 
palacio sumptuoso, sem corte brilhante, 
sem festas nem pompas solemnes, era 
amado e venerado dos povos como 
nunca foi um imperador ou rei na ma
gnificência ordinaria de soberano po
der.

O rei deante do povo exercia um 
sacerdócio.

Pastor humilde, docil, puro e sa
grado, nenhum outro exprimiu como 
elle o grande ideal da realeza christã.

N’aquelle tempo os reis considera
vam-se como delegados de Deus na 
terra, e as festas, riquezas e grande- 
sas estavam reservadas para os seus 
templos.

A habitação real era digna, mas 
simples e despida de adornos: assimi- 
Ihava-se a um logar consagrado a de
veres austeros. Tudo alli era sacrifi
cado ao 'explendor e á dignidade da 
capella real. Só se viam salas de au
diência e exercícios militares. Havia 
só uma camara para o rei. A sala de 
jantar era a mesma em que se dava 
audiência ao povo e aos pobres.

Entremos aqui. Tudo é simples e 
austero; nas paredes não se viam pin
turas nem adornos. Ao redor de uma 
grande mesa de pedra estavam senta
dos treze homens; alguns pagens e 
servidores trazem para a meza os pra
tos, o pão e o vinho; os treze convivas 
eram pobres, enfermos e orfãos; ti
nham sido escolhidos os mais pobres e 
andrajosos.

O rei apparece, os pobres levan
tam-se e descobrem-se.

Passa por deante dos grandes da 

corte que elle tinha admittido á sua 
mesa, e vae saudar em primeiro logar 
os pobres pelos quaes distribue elle 
mesmo doze dinheiros a cada um. Os 
príncipes de sangue e os grandes da 
côrte, collocados em fila comtemplam 
commovidos todas as acções do santo 
rei. Este mistura-se com os servos, e 
toma das mãos d’estes os pratos cheios 
de carne para ser o primeiro a offere- 
cel-os aos membros de Jesus Christo.

Todos os seus movimentos são sim
ples, mas respiram o respeito e o reco
lhimento como para uma cerimonia 
santa; mostrava-se meigo e sollicito em 
todos os seus modos, mas sempre cal
mo e como em oração.

Reina na sala profundo silencio, e 
só o rei fallava aos pobres e aos ser
vos. Havia para cada pobre, sopa, qua
tro pratos diversos e pao que o rei 
mesmo partia; alem d’isto estavam pre
parados dous pães para cada pobre, 
que lhes deviam ser entregues no fim 
da refeição.

Havia entre elles um velho e cego 
que não sabia como se havia servir dos 
pratos, cujo aroma lhe excitava o ape
tite, e as suas mãos erravam pela mesa 
ás apalpadellas. O rei percebendo isto 
foi logo collocar-se atraz d’elle, poz-lhe 
o pão na mão e levou-a até ao prato 
dizendo-lhe como se havia de servir. 
Em seguida o rei tomou uma posta de 
peixe, tirou-lhe as espinhas, e começou 
elle mesmo a pol-o na bocca do desgra
çado cego. Depois d’isto parou perto 
de um joven pálido que soffria muito, 
podendo a muito custo estar á meza. 
Os seus vestidos estavam em pedaços, 
deixando a descoberto um peito ossudo 
e descarnado; os seus longos braços 
tremiam de frio, e as suas pernas esta
vam cobertas de chagas pútridas e da 
matéria; o brilho dos seus olhos mos
trava que era consumido pela febre. O 
rei fez um signal. Dous servos o reti
raram da mesa conduzindo-o para um 
logar que lhes fora designado.

Pouco depois o rei se retirou seguido 
de frei Thomaz; entraram em uma pe
quena camara que servia de guarda 
roupa. O pobre retirado da meza alli 
estava sentado na mesma cadeira do 
rei, tendo deante de si uma bacia com 
agua quente. O rei cingiu-se com uma 
toalha de linho e prostrou-se deante 
do pobre, ficando assim por algum 
tempo immovel a orar. O pobre olhava 

• espantado para o rei sem comprehen- 
der o que elle fazia. Este, depois de 
ter disposto alguns pannos de linho 
perto da bacia, molhou uma esponja 
na agua e começou a humedecer doce
mente as chagas do misero; e com tal 
delicadeza se houve que o paciente 
apenas o percebia.

Entretanto grossas lagrimas cahiam 
dos seus olhos sobre o rei prostrado 

aos seus pés, o qual depois de lhe ter 
enxugado as chagas com fios de linho, 
*ligou-l’has com finíssimos paninhos do 
mesmo linho; de vez em quando olha
va para o pobre para se assegurar de 
que não o fazia soffrer, e o seu olhar 
era tão terno, tão doce e compassivo 
como se fora o mesmo Christo que via 
deante de si.

Terminada a cura levantou-se com- 
templando sempre com ternura o po- 
bresinho de Jesus Christo, o qual para 
exprimir o seu reconhecimento juntou 
as mãos dessecadas, quiz fallar e não 
pôde, mas as suas lagrimas fallavam 
eloquentemente por elle.

O rei perguntou lhe com doçura:
—Como te chamas?
—Jehan 1
—E quem te poz, meu irmão Jehan 

n’este estado de soffrimento e de misé
ria?

—Sire, nasci nos arredores de Paris; 
e ficando orphão, fui recolhido por um 
mercador de ferragem que me maltra
tou e nada me ensinou.

—E o decano do teu officio não o 
sabia? Os decanos tem a seu cargo 
velar pelos aprendizes.

—O meu mestre não pertencia a 
nenhuma associação, e por isso estava 
isenta das visitas dos guardas da fisca- 
lisação, e por esta causa os freguezes 
não tinham confiança alguma n’elle. 
Para elle poder trabalhar, era preciso 
vender a sua obra mais barata, e as
sim não ganhava sequer para o vinho 
que bebia, mas ao menos, dizia elle, 
estava livre de toda a fiscalisação, não 
dependia de ninguém, e preferia viver 
assim.

—Ha uma tabella de preços para 
todas as mercadorias.

—Mas é para os que viv,em em as
sociação; os outros estão á mercê de 
todos; trabalham por peças, ao passo 
que os que vivem agremiados traba
lham por dia. Quanto a nós, era-nos 
preciso trabalhar dia e noute e os agre
miados acabam o trabalho com o dia.

—Preferia a sua miséria ás regras 
da associação.

—Sim, sire, o meu patrão sabia 
muito bem que a sua devassidão o im
pedia de ser admittido na associação 
de classe, pois que decanos são muito 
severos.

—Pobre Jehan!
—Quando cahi doente, o meu pa

trão abandonou-me, e agora peço es
mola.

—Pobre pequeno! Vais entrar já no 
hospital para seres tratado.

—Já pedi para entrar lá, mas dis
seram-me que eu era ainda muito joven 
e que eu estava muito mal.

—Eu farei com que te recebam; e se 
se esquecerem de ti, irei eu mesmo, tra
tar-te. Vae; o meu creado te dará duas 
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roupas, uma para a semana e outra 
para os dias santificados. Recommendo- 
te porém que não te vás gabar lá fóra 
que foste curado e vestido pelo rei: se 
tal fizeres mandar-te-liei enforcar como 
malfeitor, disse o rei com um sorriso 
angélico.

—Oli, sire, Deus me guarde, disse 
Jehan bem envolvido na roupa bem 
quente e bem forrada que o rei lhe 
dera.

O pobre sahiu com o pagem e o rei 
entrou na grande sala, onde jantou 
com os grandes da Corte príncipes de 
sangue, Prelados, Cavalheiros e Se
nhores, aos quaes foram servidos man
jares esquisitos; mas o rei só comeu 
do resto dos pratos dos pobres.

Terminado o jantar, entrou na ca- 
pella do palacio acompanhado dos seus 
capellàes e de frei Thomaz. Cantaram 
piedosamente as Completas em voz 
alta, e o Salve, Regina, e acabada a 
oração o rei entrou na sua camara.

Um Padre que levava agua benta 
aspergiu a camara dizendo a oração 
própria.

0 rei reteve Frei Thomaz junto de 
si e entreteve-se muito tempo com elle 
sobre cousas devotas e tão sublimes, 
que os doutores capellães que os escuta
vam estavam admirados sem poder 
seguir e comprehender tão altos pen
samentos

Tendo-se retirado frei Thomaz, o 
rei continuou a sua oração que foi tão 
fervorosa que a noute veio sem que 
elle o percebesse, e ficou inclinado com 
a cabeça pendida para *a  terra junto do 
seu leito.

Então teve um sonho.
Viu os treze pobres que elle tinha 

servido, alimentado e soccorrido, col- 
locados em fileira na sua mesma cama
ra. Formavam como um tribunal. Dean- 
te d’elles foi conduzida uma mulher 
muito nobre e formosa, mas com os 
olhos vermelhos de chorar, e ainda que 
joven, os seus cabellos se lhe tinham 
tornado brancos.

Esta nobre dama era a rainha da 
França. Os treze pobres que estavam 
ébrios, depois de a terem insultado, 
lavraram a sua sentença de morte. 
Então o rei despertou assustado ou 
impressionado com este sonho, e esta
va tão perturbado que não atinava 
com a cama. Um camareiro que espe
rava que o rei acabasse a oração, apro
ximou-se, e o rei perguntou-lhe:

—Onde estou?
Mas em voz baixa para não desper

tar os cavalheiros que dormiam na an
te camara. (*)

—Ide já saber como passa a rainha,

(!) Todas estas particularidades e hábitos 
piedosos do santo rei são tirados da sua histo-, 
lia pelo confessor da rainha Margarida 

pois acabo de ter um sonho muito de
sagradável.

O Camareiro voltou dizendo que a 
rainha dormia muito pacificamente co
mo ura anjo de Deus.

—Tanto melhor, disse o rei. Mas não 
adormeceu raais, e continuou a fazer 
a meia voz orações muito singulares que 
todos os camareiros ouviram.

SS. Virgem, S. Diniz, 8. Martinho, 
Anjo S. Miguel, tende piedade d'este 
reino e da família real de França!

Bíblia
(Continuado de pag. 177)

^^spirito santo. Desceu sobre os 
Apostolos 50 dias depois da Re- 

surreição de Christo. «Aquelle que dis
ser alguma palavra contra o Filho do 
Homem, disse Jesus um dia, será per
doado; mas o que a proferir contra o 
Espirito Santo, nem n’este nem no ou
tro mundo se lhe perdoará.»

Esron. Filho de Fares, filho de Ja- 
cob e de Thamar.

Estatua. Tendo Nabucodonozor fei
to erguer uma enorme estatua d’oiro e 
ordenado que todos a adorassem, sob 
pena dos transgressores serem lançados 
n’nma fornalha ardente, Ananias, Mi- 
zael e Azarias se recusaram a adoral-a, 
o que tendo sabido o Rei lhes disse que, 
ou elles a haviam de adorar ou ser 
mettidos na fornalha: ao que elles 
responderam que preferiam martyrio 
á adoração, pelo que Nabucodonozor, 
enfurecido, os mandou metter na tal 
fornalha pelos seus melhores soldados 
que, ao empurral-os para dentro, cahi- 
ram mortos pelas chammas que sahiara 
da furna, aonde o Rei e os seus, com 
grande espanto, os viam andar pas
seando tranquillamente com ura outro 
que para lá não tinha sido arreraeçado 
e que lhes parecia um Deus, pelo que, 
Nabucodonozor, chegando-se á porta 
da fornalha, disse: «Sidrach, Mirach, 
Abdénago. . . sahi cá para fóra.» E, 
tendo elles sahido, lhes não viram nem 
um de seus cabellos queimado.

Então o Rei, mais que maravilhado, 
decretou: «O Deus do ceu fez prodí
gios e maravilhas em minha presença, 
cujos prodigios e maravilhas me apraz 
publicar, porque taes prodigios são 
grandes, e taes maravilhas, estupen
das! E todo aquelle que proferir algu
ma blasphemia, continuava o mesmo 
decreto, contra o Deus de Sidrach, de 
Mizach e de Abdénago, que enviou o 
seu anjo a salvar os seus servos que 
desobedeceram ao Rei da terra por 
obediência ao Rei do ceu, será punido 
de morte, sendo-lhe em seguida confis
cada a sua casa, etc. etc.» V. Asphe- 
nez.

Estevam, E’ o apostolo Sancto Es- 

tevam. Foi morto á pedra por fazer 
milagres e prégar o Evangelho., tendo, 
ao sentir-se morrer, pedido a Deus que 
perdoasse a seus matadores.

Esther ou Edyssa. Filha de Abi- 
hail irmão de Mardoqueu. Assuero a 
fez Rainha em lugar de Vasthi. L;,go 
que soube das cruéis ordens que por 
todo o império estavam dadas contra 
os judeus, foi, por conselho de Mardo
queu, ter cora Assuero, a quem pessoa 
alguma, sob pena de morte, se podia 
dirigir sem ser chamada, salvo se elle 
ao vel-a lhe estendesse o seu sceptro 
d’oiro em signal de clemencia, o que 
Assuero lhe fez, perguntando ao mes
mo tempo: «Que queres de mim, Rainha 
Esther? Ainda que tu me peças metade 
do meu reino, ella te será dada: ao que 
ella respondeu : «Se é do teu agrado, ó 
Rei, éu te supplico que venhas án.a- 
nhan com Aman jantar comigo.» E, 
tendo o Rei acceitado, lhe tornou a per
guntar no fim do jantar: «Ainda que 
tn me peças metade do meu reino, ella 
te será dada:» ao que Edyssa respon
deu: .'Se eu achei graça diante de teus 
olhos, ó Rei, concede-me a minha vida, 
pela qual te rogo, e a do meu povo, 
pela qual intercedo.» E tendo-lhe As
suero perguntado quem era o principal 
culpado da cruel ordem contra os ju
deus, Esther lhe respondeu: «O nosso 
temivel perseguidor e principal culpado 
da ordem dada. . . sabe, ó Rei, que é 
este barbaro Aman:» o que ouvindo 
Assuero. ficou fulo de cólera. E, tendo 
sabido que Aman havia feito erguer 
uma cruz para n’ella pregar a Mardo
queu, ordenou que n’essa mesma cruz 
fosse posto Aman, ficando Mardoqueu 
em seu logar, e fazendo em seguida 
expedir ordens para os judeus, em vez 
de serem mortos, mataram a seus ini
migos por toda a parte, sendo que só 
em Suza foram mortos 800 homens nos 
dias 13 e 14 de Addar, que era o 12.° 
mez, e nas mais cidades, villas e al
deias do império, 75 mil no dia 13, 
porque só na capital se matou em 13 e 
14, tenda os filhos de Aman que eram 
10: Farçandath, Delphon, Esphatha, 
Addalia, Aridai, Fermesta, Aridatha, 
Arizai, Foratha e Jezath, sido os pri
meiros a morrer.

Finalmente, Esther fez d’Assuero 
quanto quiz em favor do seu povo, e 
por isso se póde chamar e chama a 
Salvadora dos judeus desde a índia até 
á Ethiopia em 127 'províncias de que 
se compunha o império d’este Rei. V. 
Assuero.

Ethai. E’ o nome d’um príncipe de 
Geth muito affeiçoado a David, que o 
seguiu contra Absalão.

Eunice. Mãe do apostolo Thimotheo. 
S. Paulo a diz muito religiosa, bem 
como a sua mãe que se chamava 
Loide.
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Euphrates. E’ o nome d’um dos 
quatro rios em que se divide o rio que 
regava o paraizo terreal, aonde Deus 
pôz Adão e Eva. Este rio, isto é, o 
Euphrates, atravessava Babylonia no 
tempo de Cyro. V. Tyzon.

Eva. Nossa primeira mãe, obra das 
mãos de Deus. Arguida por seu Auctor 
de haver feito peccar a seu marido 
contra Jehovah, dando-lhe do fructo 
prohibido, pretendeu desculpar-se com 
a serpente, á qual Deus disse que da 
mulher nasceria, Aquelle que lhe havia 
de esmagar a cabeça. V. Serpente.

Evangelhos, Bão obra de S. Ma- 
theus, S. Marcos, S. Lucas, e S. 
João.

Evi. Rei de Madian. Foi derrotado 
por Fineas, filho de Eleazar, filho de 
Aarão irmão de Moysés, que com um 
exercito de 12 mil homens o venceu e 
o matou, bem como a Recera e a Sur, 
a Reb e a Hur, outros quatro reizitos 
de Madian, e a Balaam, celebre adivi
nho filho de Beor, tudo sem perda d’um 
só homem. E, tendo-lhe saqueado as 
suas cidades, as queimou por causa d# 
prostituição das madianitas que antes 
tinham corrompido a Israel. V. Beelfe- 
gor e Preza.

Evilmerodach. Filho de Nabucodo- 
nozor. Succedeu a seu pae no throno 
de Babylonia. Logo que subiu ao poder, 
tirou a Jeconias, Rei de Judá do cár
cere aonde seu pae o havia encerrado, 
e o começou a tractar com bondade.

Ezaú. Filho primogénito de Izaac e 
de Rebecca. Foi perito na caça e na 
agricultura do seu tempo.

Tendo nascido gemeo com seu irmão 
Jacob, mas primeiro, foi considerado 
primogénito, o que talvez não devesse 
ser, segundo a sciencia hodierna, e por 
isso suceederia o que succedeu. V. 
Edom. Teve 5 filhos: Eliphaz, Rahuel, 
Jehus, lhelon ou talvez Jelon e Caré, 
que foram governadores de Idom ou 
daldomeia, assim como Theman, Amar, 
Sepho ou Sephi, Gathan, Cenez e 
Amalec, filhos de Eliphaz, e Nahath, 
Zara ou Zaram, Samma e Meza, filhos 
de Rahuel. V. Eliphaz.

Ezequias. Filho d’Abia e de Accaz. 
Succedeu a seu pae no throno de Judá, 
sendo o seu primeiro cuidado logo que 
subiu ao poder, destruir as estatuas, 
derrotar os bosques, exterminar os 
idolos, etc. etc.

Foi seu reinado em tudo muito agra- 
davel a Deus qxie, no anno 14 da sua 
enthronação, o protegeu contra o tão 
arrojado como insolente Rei dos assy- 
rios, a quem um anjo do Senhor n’uma 
noite matou 180 mil homens de pé, o 
que vendo Sennaquerib, que assim se 
chamava o impiissimo Rei, fugiu espa
vorido com o resto do seu grande exer
cito de Laquis, aonde se acampava e 
d’onde pretendia cahir sobre Jerusalem, 

para a tractar como já tinha tractado 
a algumas outras cidades de Israel e 
de Judá, vindo em seguida a ser morto 
por seus filhos Addramelech e Sarazar 
no templo de Nesroch na Assyria. V. 
Nesroch.

Reinou Ezequias 29 annos em Jeru
salem, tendo por sua morte subido ao 
throno seu filho Manasses. V. Rabsa- 
ces e Izaias.

Ezeqviel. Propheta filho de Buzi» 
Estando captivo em Babylonia, Deus 
lhe fallou um dia juncto ao rio Cobar 
e lhe ordenou que fallasse a Judá, o 
que elle fez, ora em Babylonia, ora na 
Judeia, sempre pela mão de Deus: 
isto é, não dizia nada sem que Jehovah 
lhe dissesse: «Dize isto a esse, aquillo 
áquelle, etc. etc.», pelo que Deus lhe 
fallou ou mandou fallar por muitas 
vezes.

('Continua.)
Alves d’Almeida.

Olha para ti 
que também tens defeitos

cxOodeji traduzir-se assim as palavras 
Jv? de Jesus Christo quando disse: 
atire (á adultera) a primeira pedra 
aquelle que não tem peccado.

Que bella e significativa lição em tão 
poucas palavras! Lembra-te, homem, 
que não és impeccavel! Vês o teu si- 
milhante mergulhado n’um medonho 
e intrincado labyrintho, salva-o se po
des. Por dever de consciência, obede
cendo aos deveres por Deus impostos, 
rigorosa obrigação te assiste, embora 
só por espirito de humildade, como al
guns dizem, de salvares do tremedal 
do infortúnio, ignorância ou erro aquel
le que, se te visse em eguaes circums- 
tancias, certamente te levantaria d’esse 
lodaçal, se não esquecesse um dever 
que o proprio Deus lhe impõe e em 
gèral a todos nós, como parece tu es
queceste, se é que algum dia o tiveste 
presente!!!

Presente! Certamente, pelo menos 
em dados momentos, todo o homem, em
bora affaste do cerebro essa ideia do 
dever, sente indubitavelmente maior 
ou menor remorso, posto que mais 
tarde, do mal que praticou. E isto por
que? A consciência o accusa de ter 
faltado a um dever; recorda-lh’o por
tanto.

Segue-se, por isso, que não o igno
ra; todavia, dominado pelo amor pro
prio, obra completamente em sentido 
contrario!

Oh! vergonha das vergonhas!!! 
Para onde caminhas, desgraçado?
Não vês que lavras, e por que tu 

queres o germen do mal na sociedade 
e o augmentas? Até onde queres che
gar com as tuas blasphemias, calumnias, 
infamias, odios, vinganças, juizos te
merários e affrontas feitas na pessoa 
do teu similhante?

Escoucinhar é a tua tarefa incessan
te; se o offendido se queixa, dizes que 
não tem razão; e os teus odios, n^esse 
caso, são ainda maiores; se secalla impa- 
vonado, dizes em toda a parte que os 
coices foram pouco certeiros e brandos; 
que outra dose egual seria menos que 
sufficiente para tirar desforço, pois que 
ainda não tem razão!

Seja muito embora como tu dizes.
E’ todavia fora de duvida, que o que 

tu arengas é falso. Prova-se com fa
ctos; e, quando elles existam, os argu
mentos caem por terra. Permitte-ine 
que te pergunte: porque odeias encar- 
niçadamente muitas pessoas, e ás vezes 
de mérito reconhecido, e de quem nunca 
recebeste a mais leve injuria, e antes, 
muitas vezes, tens recebido grandes 
benefícios?

Eu te digo: aborreces a virtude; as 
pessoas de merecimento para ti, são 
todas as de que podemos duvidar de seus 
sentimentos religiosos, pelo menos, como 
são os ciganos e talvez ainda peores. 
Sabes que mais?

Conheci um rico proprietário que da
va mais estima ao que lhe guardava o 
gado, (cão) e com razão, do que tu me
reces.

Não quero pseudonymo. Assigno-me.

Padre Antoxio Vaz de Proexça Norte.

ã minha crença
que é a vida? um sonho mais ou 
menos lisongeiro. O que é o tem

po? um thesouro inapreciável que Deus 
nos concede para o empregarmos ém 
proveito da nossa alma e corpo. Que 
são as vaidades do mundo, as honras, 
as riquezas e a fama? Um pouco de 
fumo que se esvae. O que é a belleza? 
uma flor de bem curta duração que o 
vento desfolha e o sol emmurchece.Tudo 
que ha na vida é ephemero! Só uma 
cousa é grande, sublime, rutilante, 
porque nem o tufão desfolha nem a 
avidez do estio murcha, nem o decor
rer do tempo consome: é a virtude! 
Esta filha predilecta do Altíssimo só 
ella é similhante a Elle; só ella é bella 
como as suas obras; só ella enobrece 
o homem e lhe dá um logar eterno en
tre os escolhidos. Só ella é similhante 
a Deus que é a virtude e a perfeição 
por excellencia! Virtude esta que fa
zes o homem similhante aos anjos mas 
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com mais méritos do que elles: porque 
aquelles creou Deus puros para vela
rem ao throno seu, ao passo que o ho
mem pela queda dos nossos primeiros 
paes tornou-se reo de mil crimes, de 
mil paixões ás quaes só póde resistir 
tendo grande vigilância e implorando 
a protecção do céo.

A virtude é como as estrellas de 
vivo fulgor, como as flores de fina fra- 
grancia, como o sol no azul firmamen
to! A virtude é meiga como os sorri
sos matinaes, é pura como o crystal 
das correntes, é suave como os cantos 
da rôla! Salve! só tu és grande, só tu 
és formosa, só tu existes ao pé de Je
sus que é a virtude por excellencia. No 
meio d’uma sociedade corrompida como 
é a actual onde os costumes mais puros 
e santos se escarnecem e ultrajam e 
que o vicio está assente em fulgurante 
throno para illudir os incautos, oh! 
como é surprehendente ver uma don- 
zella fazer a Deus os votos de pobreza, 
obediência e castidade e vel-a atraves
sar impavida este campo de cadaveres 
que é a sociedade moderna e caminhar 
para a egreja a adorar a Jesus e fazer 
actos de desaggravo pelos ultrajes que 
recebe no seu sacramento augusto, on
de só o amor o detem captivo até á 
consummação dos séculos!!! Oh! como 
é também edificante vêr rapazes na 
juventude da vida approximaram-se do 
santo tribunal da penitencia para rece
berem depois d’uma confissão sincera, 
a absolvição de seus peccados, e ajoe
lhados á meza da sagrada communhão 
ahi receberem forças para poderem 
resistir aos respeitos humanos, o que 
hoje mais perde parte da sociedade. 
Mas não é mesmo edificante e mages- 
toso vêr o ancião vergado pelo pezo 
dos annos, trabalhos, e afflições da 
vida ir ao sagrado banquete reanimar- 
se com o pão dos anjos, com o maná 
celeste para entrar triumphante de 
seus inimigos n’uma vida onde não ha 
lagrimas, sustos, ou sobresaltos a eter
nidade feliz? Eu pela minha parte não 
tenho inveja aos ricos do mundo, que se 
engolpham por assim dizer em todos 
os divertimentos e em todas as com- 
modidades da vida; invejo, sim, do po
brezinho a paz da consciência, o amor 
que elle consagra ao seu Deus na resi
gnação e conformidade em supportar 
as dores physicas e moraes com que 
Jesus o prova n’este mundo, para mais 
tarde na eternidade, lhe ornar a fron
te com a fulgurante coroa dos escolhi
dos. Salve, virtude só tu és grande, 
só tu bella, só tu refulgente! Oh! que 
inveja eu tenho a quem ama a Deus, 
a quem o não desgosta e a quem o re
cebe com fervor na sagrada commn- 
nhão! Mas assim tibia assim pussilla- 
nime, assim ingrata para com o summo 
bem, tenho a minha crença bem arrei

gada no meu coração, que nenhum ser 
humano seria capaz de arrancar. Foi 
plantada por um sêr virtuosíssimo que 
me dizia:—«filha, antes morrer que of- 
fender a Jesus.»

Antes ser despresivel aos olhos do 
mundo vaidoso do que desgostar a 
Deus que tanto bem te concede. Di
zia-me mais, e em todas as cartas m’o 
repetia: «sê humilde, modesta, paciente 
e laboriosa; não deixes passar um só 
dia sem dirigir a Jesus e Maria uma 
prece por pequena que seja; mas sobre
tudo, não te esqueças nunca de recitar 
a oração á Virgem da Conceição: Cin
gi me ó Virgem com o cinto da pureza 
etc.... Cumpre sempre com fidelidade 
os mandamentos de Deus e da egreja e 
serás feliz.» Infelizmente deixei apo
derar de meu coração muitos crimes, 
mas a fé tenho-a pura e immaculada 
como a minha santa mestra m’a plan
tou n’alma. Não troco um levantar de 
mãos supplicantes a Jesus por todos os 
divertimentos do mundo! Não troco 
uma nota das musicas sagradas, pelas 
grandes orchestras italianas regidas 
pelos melhores maestros. Não troco 
uma ceremonia sagrada pelos theatros 
lyrico e dramatico; não troco o gozo 
puro e santo que experimento ao as
sistir a uma solemnidade religiosa a 
esses recreios e divertimentos que o 
mundo offerece sempre, mesclados 
de insipidez e tedio. Oh! a minha 
crença é o meu thesouro: a ella me 
abraço nos momentos de angustiosa 
afflicção!

A minha crença é o pharol no meio 
das trevas d’esta miserável vida! A 
minha crença é o prado em que me 
recreio, é o sol que me vivifica, é a 
arvore frondosa onde me refugio das 
tempestades da vida.

Mais feliz com ella do que o rei em
punhando o sceptro, do que o rico com 
o seu ouro, do que o sabio com as 
suas glorias! Despreze-me todo mundo, 
olvidem-me os amigos, acerque-se de 
mim a infelicidade que eu abraçada á 
minha crença nada temo, nada receio: 
porque ella me deixará vêr atravez de 
todas as vicissitudes da vida presente 
os gloriosos explendores da vida eterna.

M. M.

Milícia Christã
2.» PARTE

XX

O Santo Rosário

Cadeia, que nos prende rnysteriosa 
Com ternas harmonias
Ao culto d'essa virgem prodigiosa, 
Que, em santas alegrias, 
Os santos dizem celestial Rainha, 
Onde do bello toda luz se aninha.

Virgem e Mãe de Deus, o sol da vida 
Da pobre humana gente, 
Aurora perennal, que nos convida 
Alegre e, santamenle, 
Ao som do Psalterio e do alaúde, 
A irmos no caminho da virtude.

O coração christão, que orando gosa, 
Recobra sempre alento, 
Quando repete essa oração formosa 
Do angelical consento, 
Com que Gabriel as glorias de Maria 
Cantou por ordem, que de Deus trazia.

Essas décadas bellas e sonoras
Nos nossos proprios lares, 
Nas casas da virtude protectoras, 
Nos montes e nos mares 
São echos do christão, que de Maria 
Na poderosa protecção confia.

E nas formosas naves do sanctuario, 
Nas praças da cidade, 
Nossos avós rezaram o rosário 
Não só na adversidade, 
Mas nos felizes venturosos dias 
Das mais santas gloriosas alegrias.

Os que nascemos em bemditos lares, 
Que foram bafejados 
Pelas divinas crenças salutares,

• Que são os nossos fados, 
Topamos no rosário nossa historia 
E do mais temo a grafica memória.

Da tenra meninice nos afagos 
A Mãe nos apparece 
Piedosa repassando os pretos bagos 
Do terço, santa prece,
Que templos faz dos nossos proprios lares 
N’esses coros tão bellos familiares.

Da infancia rica, bella e candorosa 
Memória delicada
Da Virgem Mãe, que sempre prestimosa 
Na mente bem gravada, 
Por outra Mãe a luz da tenra idade, 
Em que da fé se vive na verdade.

Oh! n’aquelles bemditos annos bellos, 
Quando da Virgem bella 
Nós somos presos com amorosos ellos 
Que deixa sentir ella 
Do terço na maviosa resonancia, 
Nos bellos dias da venturosa infancia.

Da juventude uma memória grata
De sonhos e jornadas 
No sertão, na cidade, na fonte, ou matta, 
Que foram visitadas
Por certa conveniência, ou por recreio, 
Lá quando o terço consolar-nos veio.

Engrenagem de mysticas lembranças 
E vividas memórias, 
De sustos, de pezares, de bonanças, 
De sombras illusorias. 
Que em si resumem da passada lida 
O hem e o mal da triste humana vida.

Dr. José Rodrigues Cozgaya.

O EXILADO

Adeus patria, adeus terra, adeus tudo 
No mundo não quero jamais eu viver! 
Ingratos destinos mudaram meu norte 
Fizeram-me escravo d’uma triste sorte 
Agora só quero. . só quero morrer!.. 
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Mas ai quão triste, desamparado e só 
Morrer n’um desterro com tanto soffrer! 
Longe da patria, lá do lar tão querido 
Sem de ninguém ouvir sequer um gemido 
Que ao menos infunda consolo ao morrer 1 

parentes não tenho... no mundo estou só!... 
Vivo mui longe, estou já esquecido 
De todos, de tudo o que outr’ora lá via 
Estando agora tão longe, só queria 
De todos, de tudo jazer no olvido.

0’ minha patria, quão longe tu ficas! 
Que abysmo insondável me separa de ti! 
Ai! se souberas quantas vezes me lembro 
D‘aquelle triste dia do inez de Setembro 
D'aquelle triste «adeus» que eu proferi?!...

Ingrata não sejas, como foi outfora 
Aquella que foi do invicto Scipião! 
Morrer no desterro é coisa mui triste... 
Que o diga quem vê: aquelle que assiste 
A’ ultima systole d’um coração!

Correi pois velozes, ó annos eternos 
Para em breve o meu desterro acabar! 
Saudades já tenho da patria querida; 
Aqui só arrasto mui amarga vida 
Aqui eu só temo meus dias findar!

Padre F. Guerra.

Bymno do Ex.m0 e Rev."10 Sr. Bispo 
de Macau

Cantado pelas alumnas da casa de Beneficencia 
em Dilly

Salve! salve! bemvindo sejaes
Radiante de luz e virtude 
Vossos carinhos tão paternaes 
Dispensae a esta juventude.

Coro

Exultemos esta hora anciada 
Com immenso prazer n’este dia 
Celebremos tão feliz chegada 
Entre hymnos de paz e harmonia.

Salve! salve! ó sempre louvado 
De noss’alma bondoso pastor 
Oh! exulta, exulta Timor 
Que chegou nosso Bispo e Prelado.

Professando em tudo a verdade
Vosso nome será laureado
Ainda além na posteridade
Em todo o tempo sempre lembrado.

Indizivel prazer vos vae n’alma 
Esmolando a triste orphandade 
Gloriosa será vossa palma 
O’ Apostolo de caridade.

Vossa fronte que tanto resplande
Com a auréola de luz e bondade 
Em nossa alma aflectos expande 
De amor, respeito e santidade.

Nós queríamos ter uma lyra
P’ra em versos louvores cantar 
Consagrados ao vosso olhar 
Que bondade e doçura inspira!

Salve! salve! eximio Prelado 
Acceitae este preito d’amor 

.Como prova d afTecto sagrado
Endereçado em vosso louvor.

Padre F. Guerra.

SECÇÃO HISTÓRICA
D. Pedro de Quevedo 

Cardeal Bispo de Orense

S sempre conveniente, vantajoso e 
muitas vezes necessário dar co

nhecimento dos homens que na socie
dade brilharam por suas virtudes reli
giosas e civicas. A sua • memória é 
gloriosa para a humanidade, além de 
que póde servir de estimulo aos pre
sentes e vindouros.

Recordam-se os grandes guerreiros, 
os famosos conquistadores, os sublima
dos patriotas, os mais distinctos poetas, 
oradores e historiadores, os sábios de 
toda a ordem e em todo o genero de 
sciencia; e com mais rasão os que se 
enalteceram na Egreja pelas virtudes 
christãs o zelo da religião.

Camões cantou as armas e os varões 
assignalados que da Occidental praia 
lusitana, esforçados em perigos e guer
ras, edificaram em terras remotas um 
novo reino que tanto sublimaram. Mui
to mais devemos cantar os heróes do 
catholicismo, os grandes no reino de 
Deus

D’este numero é o sabio e piedoso 
Prelado hespanhol, D. Pedro de Que
vedo, que foi por longo tempo Bispo 
de Orense, na Galliza, nos tempos 
mais difficeis em relação á Egreja e ao 
Estado.

A Egreja de Hespanha conta-o en
tre os seus mais conspícuos funcciona- 
rios do fim do século passado e princi
pios do século actual que a pouco tre
cho vae extinguir-se.

Porque D. Pedro de Alcantara de 
Quevedo e Quinrano (assim se sobre- 
nomeava o grande Prelado) é um dos 
vultos mais proeminentes do Episcopa
do nos tempos modernos. Falleceu a 
27 de março de 1818, na edade de 82 
annos, e 40 de prelásia.

Seria necessário um livro, e não pe
queno, para descrever os seus actos 
mais importantes. Resumirei quanto é 
possível os factos principaes.

Quevedo nasceu em Villa Nova de 
Fresno, na província da Extremadura 
hespanhola, a 12 de janeiro de 1736. 
Era de uma familia nobre, recommen- 
davel por suas virtudes, ainda mais do 
que por sua fidalguia.

Depois de ter concluído os seus es
tudos na Universidade de Salamanca, 
tomou o grau de doutor, e em seguida 
abraçou o estado ecclesiastico, movido 
de uma vocação irresistível. Conhecido 
o seu grande mérito litterario e moral, 
não tardou muito que fosse provido em 
diversos benefícios ecolesiasticos.

Em 1776 Carlos in, rei de Hespa

nha, nomeou-o Bispo de Orense, em 
que foi confirmado pela Santa Sé. Não 
era um posto brilhante, mas Quevedo 
era inteiramente despido de ambição, 
e a sua humildade e modéstia com 
pouco se contentava. Foi um prelado 
exemplaríssimo, caritativo, activo, apos- 
tolico, um Bispo segundo o Evange
lho.

Pregava continuamente; espalhava 
abundantes esmolas pelos seus súbdi
tos; mantinha a disciplina ecclesiastica 
entre o clero; fazia frequentes visitas 
pela sua diocese para se assegurar do 
seu estado moral e material, e para 
reprimir os abusos que se tivessem in
troduzido.

E, o que é notável, fazia estas visi
tas sempre o pé!

Vagando em 1782 a Sé Archiepis- 
copal de Sevilha, Carlos ni nomeou 
para esta dignidade o nosso Quevedo, 
que, sempre desinteressado e modesto, 
recusou este logar, pedindo ao rei que 
o deixasse no seu primeiro posto na 
Egreja de Orense.

E’ chegado o tempo em que o vir
tuoso Prelado devia mostrar e desenvol
ver em campo mais vasto a sua cari
dade sem limites. Rebentou a revolução 
franceza em 1789, com ella todos os 
horrores que espantaram a França e o 
mundo inteiro. A impiedade, a perse
guição a todos os que eram fieis á re
ligião, e principalmente ao clero, esten
deu-se por toda a França.

Muitos ecolesiasticos francezes, que 
poderam escapar á morte, emigraram 
para os reinos estrangeiros procurando 
asylo contra a crueldade do jacobinimo 
dominante na sua patria. Os Paizes- 
Baixos, a Allemanha, a Italia e a Hes
panha, e ainda a Inglaterra, offerece- 
ram-lhes a mais generosa hospitali
dade.

Foi então que resplandeceu a grande 
alma do Bispo de Orense, D. Pedro de 
Quevedo. Este Prelado recebeu em sua 
casa duzentos ecclesiasticos. A todos 
soccorreu, a todos beneficiou.

Ao mesmo tempo elle acolheu hon
rosamente todos os francezes, de qual
quer clf^se, que procuravam asylo na 
sua diocese, acudindo a todas as suas 
necessidades. Soccorreu também todas 
às famílias de emigrados que se esta
beleceram na Galliza.

Calcula-se em mais de 14 contos de 
reis por anno o que elle gastou n’esta 
boa obra!

Parece que a Providencia multipli
cava nas suas mãos caridosas os meios 
de soccorrer os necessitados, á propor
ção que estes appareciam!

E vae apparecer uma nova occasião 
de se patentear o espirito religioso e 
patriótico do Bispo de Orense.

O exercito francez, sob o império 
de Napoleão, invade a Hespanha, e em 
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seguida o seu rei é arrebatado á Fran
ça e preso traiçoeiramente sob as vistas 
de Bonaparte, que se considera o omni
potente do mundo. Pouco depois ha um 
novo estado de coisas na Hespanha; 
levanta-se outro rei da familia de Na- 
poleão é creado por elle, e juntamente 
as cortes.

Mas D. Pedro de Quevedo, Bispo 
ds Orense, nem quiz reconhecer o rei 
estrangeiro, nem o poder que as cortes 
se arrogavam: conservou-se fiel ao sefi 
legitimo soberano e á sua patria.

O governo liberal de Hespanha pros- 
creveu-o, e elle retirou-se a Portugal, 
voltando ao seu paiz em 1814, quando 
Fernando vil regressou á Hespanha.

Este monarcha lhe offereceu nova
mente a mitra de Sevilha, por morte 
do Arcebispo; mas Quevedo a recusou 
como da primeira vez. E, comtudo, era 
este um dos mais ricos bispados de 
Hespanha.

No entanto Fernando vil, querendo 
agraciar o Prelado e dar-lhe ao menos 
uma prova da sua estima, lhe enviou 
o grande cordão da Ordem de Carlos 
ui. E pouco depois o propoz para Car
deal, dignidade a que foi elevado por 
Pio vil a 23 de setembro de 1816.

A Egreja, a diocese de Orense, os 
pobres, perderam este venerável Pas
tor, como já disse, a 27 de março de 
1818

Em 1801 os eccíesiasticos francezes, 
que se achavam exilados em Madrid, 
mandaram gravar o seu retrato com 
esta inscripçao: Consolatus est Ingentes 
in Sion. — Eleemosynas ejus enarrabit 
omnis Ecclesia sanctorum.—Bem apro
priada legenda á vida do grande Car
deal Bispo de Orense, D. Pedro de 
Quevedo.

Foram 82 annos, quasi um século 
de trabalhos apostolicos, de serviços á 
Egreja e á humanidade.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
S. Raymundo Nonuato, 

Confessor
(Vid. pag. 181)

Nasceu este illustre sancto, na villa 
de Portei, na Catalunha, d’uina familia 
distincta. Foi chamado Nonnato, que 
quer dizer nSo nascido, porque veio ao 
mundo depois da morte da mãe, sendo 
tirado vivo por meio da operação cesa
riana. contra toda a espectactiva dos 
mais hábeis médicos.

Vendo-se sem mãe na terra, ado- 
ptou logo como sua a mãe do céo, de
dicando-lhe excessivo amor e verdadei
ra ternura de filho.

Depois de ter recebido evidentes 

provas de que a sua devoção por Nossa 
Senhora havia sido acceite e bem re
cebida, entrou na ordem de Nossa 
Senhora das Mercês, onde professou, 
recebendo o habito das mãos de S. 
Pedro Nolasco.

Sendo enviado á Argélia a tratar do 
livramento dos christãos captivos, li
bertou aquelles que primeiro encontrou, 
até chegar o dinheiro que levava, e 
quando o dinheiro se acabou, offere- 
ceu-se para ficar em refens dos res
tantes, para quem pediu egualmente a 
liberdade.

Este acto de caridade e abnegação 
resultou para elle a perda da liberdade, 
e não pequeno martyrio a que o sub- 
metteram aquelles barbaros. O cadi 
amerceou-se d’elle, e deixou-o andar 
em liberdade por Argel.

Então S. Raymundo desenvolveu 
toda a sua caridade, convertendo gran
de numero de barbaros. Indignado con
tra elle o governador, condemnou o a 
ser empallado. Mas os que se interes
savam pelos valores metálicos que elle 
representava, conseguiram a commu- 
tação da pena, de forma que apenas foi 
açoutado.

Não se tendo emendado, foi condem- 
nado a mais açoutes, abrindo-lhe o car
rasco com um ferro era braza dois bu
racos nos lábios, onde foi introduzido 
um cadeado de ferro, que só se abria 
á hora da comida, para o santo não 
poder converter mais pessoa alguma.

Afinal chegou-lhe o resgate.
O Papa Gregorio ix fel-o cardeal; 

mas elle voltando para o seu convento 
de Barcellona, occupou a sua cella, e 
não quiz distincção de qualidade al
guma.

Tendo de ir a Roma, a pedido de 
Gregorio ix, foi atacado em Cordova 
d’uraa violenta febre, e falleceu cheio 
de virtudes, de trabalhos e de mereci
mentos em 31 de agosto de 1240, com 
36 annos de edade.

*
* *

Tomada d’Hai
(Vid. pag. 191)

Depois da tomada de Jerichó, em 
que os Israelitas, sob as ordens de Jo
sué, ficaram victoriosos, e depois da 
punição d’Achan, por ordem do Senhor, 
marcharam os Hebreus contra a cidade 
d’Hai.

Ordenou Josué que trinta mil ho
mens escolhidos ficassem de emboscada, 
promptos á primeira voz, e marchou 
com pouca gente contra Hai. O rei e 
todo o seu exercito veio dar batalha a 
Josué. Este, fingindo receio, fugiu e 
os habitantes d’Hai perseguiram-no, 
julgando-se já victoriosos.

De repente saltam os trinta mil e 
atacam a cidade, e emquanto que uns 

lhe lançavam fogo, outros batiam os 
inimigos, ficando tudo destroçado.

AVISO IMPORTANTE
Levamos ao conhecimento dos 

nossos estimáveis leitores, o se
guinte:

1. ° Que quem tiver pago a assi
gnatura do Progresso Catholico, do 
anno de 1898 até ao mez de 
setembro, terá como brinde um 
exemplar do excellente livro âs 
trez Rosas dos escolhidos, obra que 
já vae na terceira edição portu- 
gueza, e que é a todos os respei
tos um mimoso brinde, bastando 
dizer-se que é obra de Monsenhor 
Ségur, e que tem uma carta ency- 
clica de S. Santidade ao auctor;

2. ° Que logo que estiver ter
minada a Vida do Bemaventurado 
Felix de Nicosia, obra que temos 
dado appensa ao Progresso Catho
lico, vamos dar indistinctamente 
a todos os nossos illustres assi
gnantes uma folha da excellente 
obra do abbade J. Berthier—A 
mãe, segundo a vontade de Deus, 
em cada numero, até completar 
a obra. Este livro, verdadeiro tra
tado de philosophia religiosa é 
um- brinde apreciável, que se não 
pode dispensar em todas as casas 
de familia, e custa, depois de im
presso 600 reis, ou 500 reis por 
assignatura. Já vêem os nossos 
amaveis assignantes, que lhes 
basta pagarem a assignatura de 
1898 até ao mez de setembro, 
para obterem As trez Rosas dos 
escolhidos, que custa 200 reis, 
para que accrescentada com A 
mãe, segundo a vontade de Deus, 
que custa, como já dissemos 500 
reis para os assignantes, venham 
com os portes do correio a rece
ber gratuitamente o Progresso Ca
tholico, durante o anno de 1899.

*-* *

No fim do mez de dezembro 
será suspenso o jornal a todos os 
snrs. assignantes que estejam em 
debito; das suas assignaturas dos 
annos de 1897 e 1898, com mui-
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TOMADA D’HAI

ta especialidade aos snrs. assi- 
gnantes do Brazil e Ilhas.

O aviso vai a tempo.
A ADMINISTRAÇÃO.

rewspecT-
Procissão <ie penitencia em 

Aguas Santas
. Como estava determinado, sahiu no 

dia 1 de agosto, da sua respectiva er
mida de Aguas Santas, a veneranda 
imagem de Nossa Senhora de Guada- 
lupe procissionalmente em di.recção ao 
sumptuoso templo do Senhor’ de Mat- 
tosinhos.

Foi uma procissão de penitencia, 
para pedir por intercessão da Santís
sima Virgem a tão desejada chuva 
para fertilisar as terras, que se acham 
crestadas pela longa estiagem.

. A referida procissão não sahiu, como 
disseram alguns jornaes, da egreja de 
Aguas Santas, mas sim da sua ermida, 

na dita freguezia, e no logar do Paço.
E’ muito antiga esta manifestação 

religiosa em tempos de grandes calami
dades, quando a falta de chuva ameaça 
uma esterilidade de fructos e a estação 
corre arida em demasia.

Mas antes de caminhar adeante se
ja-me permittido dizer duas palavras 
sobre a invocação da Senhora de Gua- 
dalupe.

São, como todos sabem, innumera- 
veis os títulos com que os fieis invo
cam a Maria Santíssima, Mãe de Deus, 
como sua protectora e advogada.

Estes titulos são tantos quantos os 
actos notáveis da sua vida santíssima, 
as necessidades dos que a ella recor
rem, e os logares em que manifesta o 
seu poder.

Os beneficios immensos que dispensa 
aos peccadores que se valem do seu 
patrocínio, no meio das maiores tribu
lações, são poderosos motivos para a 
denominarem com o titulo do beneficio 
recebido.

Finalmente, ha logares particulares 
em que a Virgem patenteia o seu po
der e grandeza, tomando portanto o 
nome d’esses logares onde é visivel a 
sua protecção.

São famosas as invocações de Se
nhora da Conceição, das Dores e do 
Rosário; de Senhora de Loretto, de 
La Sallete e de Lourdes, e outras 
muitas que seria Içmgo referir. Calcu
lam-se em mais de qv.uti-ocentos os no
mes gloriosos com que a Mãe de Deus 
é venerada dos fieis; e por todos elles 
acceita os seus votos, abrindo os the- 
souros da divina graça e obrando pro
digios.

Ora um dos titulos mais gloriosos e 
celebrados em toda a christandade, es
pecialmente na Hespanha e em Portu
gal, e ainda no México de que é orago, 
é o de Senhora de Guadalupe. '

Com este titulo é venerada na fre
guezia de Aguas Santas a distancia de 
6 kilometros ao norte do Porto. A sua 
ermida, situada no logar do Paço, é 
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um templo de grande capacidade, que 
podia servir de egreja parochial.

A fundação d’esta ermida data do 
século XVI, e o seu titulo é tomado 
da Hespanha, onde existe o sumptuoso 
sanctuario de Nossa Senhora de Gna- 
dalupe. Está este collocado junto ao 
rio chamado Guadalupe, e é d’aqui 
que provem o nome ao sanctuario e á 
imagem da Senhora que n’elle se venera.

Justo orgulho podem ter os habitan
tes da freguezia de Aguas Santas em 
prestarem á Virgem Santíssima, com 
o titulo de Guadalupe, na ermida alli 
levantada em sua veneração e louvor. 
E’ indisivel a devoção dos povos des
tes sitios á Mãe de Deus, sob aquella 
invocação. Em todas as suas necessi
dades recorrem a ella e se valem do 
seu patrocinio.

Já D. Rodrigo da Cunha, no seu 
Catalogo dos Bispos do Porto, publi
cado em 1623, diz que a Senhora de 
Guadalupe, de Aguas Santas, era de 
muita romagem.

Quanto á procissão a Mattosinhos, 
é muito antiga; já se praticou no anno 
de 1643, em que houve uma grande 
sêcca e espantoso calor.

Por egual motivo fez-se no dia 1 a 
dita procissão que partiu da respectiva 
ermida pelas 7 horas da manhã. Antes 
d’isso houve sermão, assim como em 
Mattosinhos depois da chegada.

E também pelo caminho, no trajecto 
da procissão, houve idênticas demons
trações religiosas.

Concorreu immenso povo de varias 
freguezias circumvisinhas e ainda re
motas a este acto religioso; porque to
dos sentem a crise que nos ameaça, e 
todos imploram o auxilio da Mãe de 
Deus, tão poderosa deante do throno 
do Eterno.

A commissão promotora da procis
são e geralmente todos os povos des
tas terras ficaram contentíssimos com 
a ultima resolução do nosso Eminen
tíssimo Prelado.

Maia, 2 de agosto de 1898.—Padre 
João Vieira Neves Castro da Cruz.

MiHsõeK reliiiioMa*»  nos 
calabouços

Como nos últimos annos, teve logar 
a missão religiosa no cárcere de Turim.

Com a influencia do snr. director 
D. Emilio Gonzalez e mais emprega
dos, obtiveram os Padres Salesianos 
um feliz exito na evangelisação dos 
detidos.

Sexta-feira passada foi o dia das 
grandes colheitas.

Celebrou-se na sala do snr. alcaide 
a festa de Santa Maria e n’ella se 
distribuiu a Sagrada Communhão a 
vinte e cinco presos, dos quaes quinze 
se aproximavam pela primeira vez da 
Mesa da Sagrada Communhão.

Ao terminar a sympathica festa com 
uma allocução d’alento e resignação 
para os pobres encarcerados, serviu- 
se-lhes um abundante chocolate.

O cadaver e o pliotograplio
Ha dias morreu em Paris um car

voeiro. Seu irmão, também carvoeiro, 
resolveu photographar o defunto, e para 
isso dirigiu-se a um photographo a fim 
de saber o preço:

— Custa ÕO francos, respondeu o 
photographo, porque tenho de ir a sua 
casa. Se fosse no meu atelier custaria 
apenas 25 francos.

Pelo caminho o carvoeiro reflectiu: 
Para evitar a ida do photographo, e 
os 25 francos que isso custava, era 
preferível levar seu irmão ao atelier.

Assim o resolveu. Vestiu-o, metteu-o 
dentro d’um sacco, pôl-o ás costas e 
dirigiu-se para a photographia.

Quando o photographo, surprehen- 
dido e atonito, viu sair do sacco a ca
beça do cadaver, obrigou o carvoeiro a 
retirar-se immediatamente, com a fú
nebre encommenda. O carvoeiro pôz 
novamente ás costas o triste fardo, e 
partiu.

Mas o mais curioso da historia é 
que, durante a ausência do cadaver, o 
medico tinha-se apresentado em casa 
do defunto para verificai- o obtido.

Pediu para ver o cadaver.
—Mas, meu senhor—diz-lhe a viuva, 

asseguro-vos que elle está bem morto; 
nada vos poderá dizer, coitado.

E como o medico insistisse, a viuva 
respondeu:

—E tão desagradavel contemplal-o 1
O medico começava a irritar-se quan

do o irmão entrou com o seu fardo.
—Não teremos o seu retrato; pobre 

homem! Diz o carvoeiro.
O medico, que não coraprehendia 

nada do que se passava; fez deitar o 
cadaver sobre o leito e foi participar o 
occorrido ao commissario, que afinal 
conseguiu esclarecer o caso.

A prince» i de
Ha em Norwood um asylo, que, ao 

cuidada das Irmãs de Caridade, educou 
em 50 annos mais de 3:000 meninos, e 
que agora tem uns 300 orphãos. Mas 
como esta admiravel obra, para atten- 
der a tão peremptórias necessidades, 
contrahiu dividas no valor de 20:000 
francos, e algumas pessoas caritativas 
propuzeram-se organisar uma venda 
em beneficio do asylo, o principe de 
Galles pôz á disposição d’ellas os am
plos jardins do Instituto imperial, de 
que é presidente, e a princeza promet- 
teu abrir pessoalmente o Bazar de Ca
ridade. Em vista d’isto, a Church As- 
sociation ou Baixa Egreja protestante, 
enviou aos príncipes o seu protesto con
tra a participação que iam tomar parte 

n’aquella obra de caridade catholica. 
Afortunadamente, a princeza não fez 
caso d’aquella opinião, e ao chegar ao 
Instituto Imperial para abrir o Bazar, 
foi acolhida com enthusiasticas accla- 
mações pelos trezentos orphãos; e, se
cundada por grande numero de senho
ras da aristocracia ingleza, conseguiu 
um exito completo na venda em bene
ficio dos orphãos.

Conversão <I’nmn família 
protestante

Um socio das conferencias de Vicente 
de Paulo de Madrid, D. Agostinho Gil 
Antunano, conseguiu que uma familia 
protestante abjurasse os seus erros e 
se convertesse á fé catholica. Em con
sequência d’isto, quatro jovens foram 
baptizados e seus paes celebraram o 
matrimonio canonico. Para consolação 
dos Benemeritos socios das ditas con
ferencias, podem recordar-se aquellas 
palavras do apostolo S. Thiago:

«Aquelle que fizer um peccador con
verter se do erro do seu caminho, sal
vará a sua alma da morte e cobrirá a 
multidão dos peccados».

A maçonaria em Italia
Em consequência da constante lucta 

dos catholicos, animados pelo Papa, 
contra a maçonaria, esta vae decahindo 
em Italia de uma maneira visível, e á 
sua decadência determinada na opinião 
publica e até na imprensa não catho
lica, porém não sectaria, se reúnem 
n’este momento as numerosas divisões 
que surgiram do seio da malvada seita.

Graças a Deus!

Cura em Lounlefl
A senhora Alina Leloupe, de 26 an

nos, que desde julho de 1891 padecia 
de uma sciatica grave no membro in
ferior direito com paralysia e atrophia 
d’este membro, no seu segundo banho 
em Lourdes sentiu-se muito melhor, 
e no dia seguinte, quando as sr.as Sor- 
bet e Dubouch acudiram a collocar-Ihe 
o complicado apparato que usava, mos
trou lhes a perna curada de todo e 
disse que podia caminhar com facilidade 
e sem cançaço.

Abjuração do protestantismo
Sir Henrique Howokins, ao qual o 

Dayli Chronicle não vacillou em quali
ficar como um dos maiores ornamentos 
do foro inglez, depois de estudar mui
tos annos a questão religiosa, conver
teu-se ao Catholicismo.

O Teleautograpito
Um americano—a America continua 

a ser o paiz das descobertas maravi
lhosas pretende ter descoberto a te- 
legraphia dos desenhos.

O teleautographo—assimse denomina 
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o respectivo apparelho—é de um ma- 
chinismo muito simples: uma agulha 
collocada n’uma das extremidades do 
fio segue os contornos e as differentes 
linhas do desenho, que, a qualquer 
distancia, é transmittido a um papel 
especialmente preparado.

Os retratos e esboços teleautogra- 
phicos são differentes dos outros; os 
traços não são constituídos por linhas, 
mas por traços cruzados tão finos e 
juntos como as linhas das placas mi- 
meographicas.

Di&no exemplo da» Cooperado- 
raa SalesianaN de Corriente»
Desejando as zelosas Cooperadoras 

Salesianas d'esta cidade tornar mais 
efficazes os seus esforços a favor da 
obra salesiana naturalmente em bem 
da juventude abandonada da Republica 
e mais adeante talvez muito breve, da 
sua querida cidade, e comprehendendo 
que, para obter este fim, é necessária 
a união e união estreita, sem a quál 
serão pouco menos que nullos os es
forços isolados de cada uma, trabalham 
activamente na constituição de um 
grande centro que reuna e dirija o fim 
que proseguem as energias de todas.

E para que esta união não seja uma 
cousa passageira, mas que cada vez 
se solidifique mais, determinaram erigir 
um altar a Maria Auxiliadora, para 
que esta bemdita Mãe as ‘fortifique e 
alente para que prospere a sua gene
rosa e importante empreza.

A imagem de Maria Auxiliadora 
será costeada pela snr.a de Somoza, e 
o altar por todas as benemeritas coope
radoras Salesianas.

O dito altar, cuj-os trabalhos come
çaram já, çollocar-se-ha no Sanctuario 
da 88. Cruz das 8ete Cor ri entes, as
sim chamado em memória d’um ruidoso 
milagre occorrido no tempo da conquis
ta, conservando-se intaeta, n’um voraz 
incêndio, a Cruz que os missionários 
haviam plantado no meio dos índios.

.4 egreja de Santo Ignacio 
cm Madrid

O Arcebispo de Madrid Alcalá ben
zeu esta nova egreja, que a 31 de ju
lho, festa de Santo Ignacio, se inau
gurou solemnemente.

Este formoso monumento, levantado 
pela Real e Illustre Congregação de 
Vascongados no solar da sua proprie
dade, na rua do Principe, de Madrid, é 
um eloquente testemunho da proverbial 
religiosidade das tres provindas ir
mãs.

A dita Congregação poz a mencio
nada egreja ao cuidado de religiosos da 
Santíssima Trindade.

Escolas sale*i»na«  em Malasa
No asylo de S. Bartholomeu de Ma- 

laga acham-se as escolas salesianas de 
artes e ofiicios, que albergam 170 me
ninos pobres. Funccionam as escolas 
profissionaes de carpinteria, academia 
de musica instrumental e vocal.

Conta para a alimentação, vestido, 
instrucção profissional e religiosa dos 
asylados com uma subscripção de 1:200 
pesetas mensaes, sendo o gasto diário 
de 25 duros.

A caridade da Egreja assignala cons
tantemente as necessidades sociaes, mas 
o egoismo dos homens não attende o 
que não satisfaz ás suas paixões.

Franc niaçon que se retrata 
e abjura

No hospital da Santa Cruz de Bar
celona, convalescente de grave enfer
midade, fez publica e solemnemente 
retratação e abjuração de seus erros e 
filiação maçónica o snr. D. João Ro- 
driguez Lopez, natural de Najera, pro
vinda de Logronho.

Desde 1869 figurara na Maçonaria, 
na qual se iniciou em França, passando 
depois a fazer parte da de Hespanha 
como grau 33 sob a chefatura de Ruiz 
Zorrilla.

Também n’aquella epocha militou 
nas fileiras do Protestantismo, frequen
tou vários centros espiritistas e livres- 
pensadores, collaborando sob differentes 
pseudonymos em algumas publicações 
sectarias como: «EI Libre-pensamen
to»,'«La Libre-consciencia», «La Luz 
del Porvenir», «Las Dominicales» e 
«EI Motin».

No documento de retratação e abju
ração, que firmou por sua própria mão 
e de duas testemunhas da maior res
peitabilidade, declara o snr. Rodriguez 
Lopez o seu profundo horror a todas 
as ditas seitas, e a sua fervorosa adhe- 
são á Santa Egreja Catholica Romana, 
á qual pertencera até á dita epoca e 
na qual protesta querer no futuro, com 
o auxilio da divina graça, viver e mor
rer.

Muito ajudaram ao referido senhor 
para tão importante resolução os bons 
exemplos e pias exhortações que rece
beu durante a sua permanência no 
citado benefico estabelecimento, e as 
orações de uma boa filha sua, Religiosa 
n’um dos conventos mais observantes 
da província de Caceres.

Seja tudo para maior honra e gloria 
de Deus, e consolação e alento de to
dos os bons, n’estes miseros tempos 
de tantas apostazias. •

Vm descuido feliz
Um joven pagem, chamado Augusto, 

foi designado para ficar de guarda du
rante a noute, na ante-camara do Rei. 
Ora n’aquella noute, como o Monascha 
não podesse adormecer, tocou a cam
painha para pedir ura livro.

Augusto porém tinha adormecido 
profundamente, e nao ouviu o toque 
da campainha. O Rei repetiu o toque 
algumas vezes, e cada vez mais forte, 
mas ninguém lhe appareceu. Levan
tou-se e foi á ante-camara. Augusto 
alli estava assentado, com a cabeça 
encostada n’uma meza, sobre a qual 
ardia uma vela, e deante d’elle estava 
uma carta que não pôde acabar de 
escrever: dormia profundamente.

O Rei leú a carta, que começava 
assim:

«Querida mãe. E’ esta a terceira 
noute que me encarrego de fazer guar
da pelos outros pagens. Já não posso 
ter-me de pé, tão fatigado estou. Mas 
estou alegre, pois que em poucas horas 
pude por esta forma ganhar dez mil 
reis.

«Apresso-me, querida mãe, a en
viar lhe esta somma. Oxalá que ella a 
possa alliviar na grande penúria em 
que vive.»

Este acto de amor filial agradou por 
tal forma ao Rei, que este foi immedia- 
tamente ao seu gabinete, tomou alli 
um rolo de moedas de ouro, e intro
duziu-o brandamente no bolso do seu 
pagem adormecido, que tão excellente 
filho, era, certo de que o enviaria a 
sua mãe.

Quando Augusto despertou, e achou 
o rolo das peças. de ouro no bolso, 
conheceu logo a mão generosa que lhe 
fizera tão rico presente.

Pela manhã, .quando o Monarcha 
saía da sua camara, Augusto se lhe 
lançou aos pés, agradeceu-lhe commo- 
vido a sua generosidade e pediu-lhe 
perdão de ter faltado ao seu dever, 
entregando-se descuidadamente ao so- 
mno.

O Rei louvou a piedade filial do seu 
joven pagem, e desde então teve n’elle 
sempre muita confiança; e mais tarde 
elevou-o a altas dignidades,, as quaes 
Augusto exerceu sempre conscienciosa
mente, por amor e temor de Deus, 
dedicação á sua patria e ao seu Rei.

Quem é bom christão, não póde dei
xar de ser bom filho, bom irmão, bom 
esposo, bom pae, bom amigo e bom 
cidadãó.

OíYlcina de costureiras 
em Cr»rcassone

Ha em Carcassone um syndicato 
mixto de patrões e operários, que dá 
que fallar. Um jornal da terra, occu- 
pando-se do seu funccionamento, escreve 
o seguinte:

«Ao visitar a exposição organisada 
n’esta cidade pelo syndicato de donas 
de atéliers e costureiras de Carcassone, 
pergunta-se como se pôde reunir tan
tas obras, como se pôde attingir tão 
grande perfeição*.

«A resposta encontra-se nos recur
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sos e concursos, que reune e procura 
a unica associação syndical.

«Em 1888 fez-se appello n’esta ci
dade a todas as proprietárias de ate- 
liers e a todas as costureiras. As tími
das, as egoístas e as satisfeitas acha
ram que tudo ia no melhor dos mundos 
possiveis e não se moveram; um bom 
numero, mais confiantes e mais desin
teressadas, respondeu ao appello. Os 
estatutos foram ridigidos, as formali
dades preenchidas e o syndicato cons
tituído. Actualmente conta dez annos 
de existência. Sob o ponto de vista 
economico, supprimiu entre as adhe- 
rentes o trabalho de noite e do domin
go; uma rigorosa moralidade reina nos 
ateliers do syndicato.

«A Caixa economica, a Sociedade 
de soccorros, uma caixa de reforma 
em formação, asseguram o futuro das 
associadas. O curso e o contracto de 
aprendizagem, a confecção de obras 
primas, o diploma, o prémio que a jo- 
ven costureira recebe e a exposição 
desenvolvem sensivelmente a habilidade 
profissional.

«O contrato permanente entre pro
prietárias de ateliers e costureiras, de
senvolve o espirito de familia, animado 
ainda por numerosas instituições tão 
uteis como beneficentes.

«O syndicato não é uma egrejinha; 
está aberto a todas as mulheres que 
sejam da profissão e que apresentem 
garantias incontestáveis de moralidade 
e honestidade, e, portanto, respeito 
pelas convicções religiosas das outras. 
Entrando no syndicato, gosa-se de to
das as vantagens da sua furte organi- 
sação, do seu bello património corpo
rativo,*  dos seus longos e constantes 
esforços, das suas bellas instituições, 
frncto de ordem, de disciplina e de de
dicação, como se póde verificar visitan
do a exposição corporativa annual que 
está aberta a quem a quizer visitar.»

.4 França do trabalho em Roma
A sexta peregrinação da França do 

trabalho a Roma, terá logar nos pri
meiros dias d’outubro proximo.

Pela sexta vez o Soberano Pontifice 
estará em contacto com a alma popu
lar. Sabemos com antecipação a ter
nura com que o Papa acolherá os seus 
queridos operários, o enthusiasmo com 
que os operários apresentarão ao Papa 
a sua homenagem e a sua affeição.

Já no seu telegramma ao snr. Leão 
Hartrel, por occasião do Congresso da 
Uuicto Fraternal, o Santo Padre insis
tiu sobre a missão da França, e fez 
votos para que uma era de prosperi
dade surja para elle.

O Papa lembrou-se d’essas massas 
que foram acclamal-o na Basilica de 
S. Pedro, e sabe que elles voltarão 
para contrahir, em nome do povo, a 

alliança pactuada outr’ora em nome 
dos reis.

Anima todos os esforços do traba
lho, feliz por vêr estabelecer-se, de
baixo da influencia da Egreja, a grande 
harmonia d’estas duas forças do traba
lho: o patrão e o operário, o proprie
tário e o trabalhador.

E’ pois d’um grande alcance social 
e nacional, ao mesmo tempo que d’uto. 
grande alcance religioso, a próxima 
peregrinação.

Esta manifestação será a resposta 
simples e decisiva a todas as perfídias 
que tentam lançar em França contra o 
Papa e em Roma contra a França.

As acclamações que vão resoar no 
Vaticano dirão a todos que o velho 
amor entre o papado e a França é 
mais solido e mais forte que nunca.

gyndicato de Padres na Italia
O clero italiano vae entrar no ca

minho que a França abriu, reunindo- 
se em syndicatos para defender melhor 
6s seus direitos, seja contra os particu
lares sectários, seja contra o proprio 
governo.

Os recentes acontecimentos mostra
ram que este ultimo ponto de vista era 
de valor.

« O BoUettino dei Parroci» (Bolletim 
dos Padres de Millão), dirigiu um ap
pello assignado já por 70 Padres aos 
25:800 Padres da Italia.

Todos os Padres que subscreveram 
a esta liga mediante o pagamento d’um 
franco por anno, serão defendidos gra
tuitamente em todas as causas que ti
verem a sustentar em razão do seu 
ministério parochial.

De mais, esta liga se encarregará 
de todos os gastos'para fazer obter aos 
parochos os augmentos orçamentaes^ 
que o governo promette no papel, mas 
que cumpre sempre o menos possível.

A auctoridade ecclesiastica approvou 
esta liga que, abraçando todos os Pa
dres de Italia, em vez d’uma diocese, 
como em França, terá uma auctoridade 
muito mais poderosa e poderá obter 
resultados mais sérios.

Contra a« insomniam
O Diário de Hygiene Popular, que 

se publica em Vienna sob a direcção 
do dr. Bisent, indica um novo meio de 
combater as insomnias que é extrema
mente simples e facil de experimentar.

Não se trata de tomar opio, nem 
chloro, nem bromureto de potassa. 
Consiste unicamente em abrir e fechar 
com a maior rapidez possível as pal- 
pehras umas vinte ou trinta vezes se
guidas, até que sobrevenha uma fadiga 
tal, que ao cabo de poucos momentos 
se apodera do paciente um somno irre
sistível.

Segundo a opinião do distincto pro-

ssor Hoppe este meio dá um grande 
resultado em todas as insomnias, que 
sejam consequência de affecções nervo
sas, a não ser que existam causas gra
ves e desordens taes que seja neces
sário reccorrer aos narcóticos.

Quando porém, não existe causa 
grave de insomnia, e nos casos ordiná
rios, o simples remedio aconselhado 
pelo dr. Bisent dá resultado satisfa- 
ctorio.

Demais, é facil experimentar.

Zola exonerado
O conselho da Legião de Honra, 

reunido em sessão no dia 27 de julho, 
resolveu riscar da lista dos condecora
dos o nome do pornographico escriptor.

O presidente da republica assignou 
também n’aquelle dia um decreto de
clarando o famigerado escriptor sem 
direito de gosar as honras e preroga- 
tivas que lhe competiam como com- 
mendador da Legião de Honra, em- 
quanto não fôr cassada a sentença con- 
dèmnatoria pronunciada contra Zola 
pelo tribunal de Versailles.

O papel no Japão
O papel do Japão, que os europeus 

até hoje não conseguiram imitar per
feitamente, serve n’aquelle paiz para 
um sem numero de fins. O cordão com 
que veem atados os objectos que se 
compram é de papel. O lenço de assoar 
que deitam fóra depois de ter servido 
é também de papel. As divisões das 
casas são de papel!

E’ também em papel o casaco do 
moço de fretes que nos traz as baga
gens, e o fato do barqueiro que nos 
conduz a bordo; papel ainda, caixa de 
tabaco, cigarreiras; sempre papel, as 
flores elegantes que enfeitam o cabello 
das joponezas, e até a golla dos seus 
vestidos, que imitam o crepe.

Um desinfectante seguro 
e barato

Hoje que o mundo medico-cirurgico 
e hygienico sustenta uma guerra á 
outrance aos infinitamente pequenos, 
por causa de estes serem os únicos 
conspurcadores ou inquinadores do ar, 
dos alimentos e das aguas, e, como 
taes por via de regra, os causadores 
das doenças, resultando do exagero e 
das demazias,—aliás impróprias d’uma 
sciencia—com que, não poucas vezes, 
médicos e hygienistas microbiologis- 
tas se entregam á mais activa propa
ganda d’aquelles princípios, verdadei
ros quando não exorbitem da sua justa 
esphera, mas perniciosos quando incon- 
sideramente generalisados, serem pos
tergados os mais fundamentaes princí
pios que regem a humana machina, e 
que ainda não estão—e cremos quo 
nunca—derribados, pois estes e aquel- 
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les se ajudam reciprocamente,—hoje 
dizíamos, que, a cada passo, se recom- 
mendam antisepticos e desinfectantes, 
apresentemos um d estes que reune a 
felicidade de ser efficaz e barato.

E’ o fumo de madeira. Já se tem 
applicado para conservar certos ali
mentos; ha quem o proponha, com 
solidas razões para se applicar ao ho
mem vivo.

Mas como obter a fumaça da ma
deira?

E’ pela combustão de serradura de 
madeira.

Eis os resultados obtidos por um 
medico italiano:

Para desinfecção d’um quarto, d’uma 
cubagem de 50 metros, empregou 3 
kilos de serradura de madeira, e, para 
maior felicidade da sua demonstração, 
collocou, possivelmente longe do fóco 
da combustão, fios de seda e tecidos 
impregnados ou simplesmente porta
dores de microbios, de detrictos ou 
poeiras. Observou-se então que o esta- 
phylococco ficava morto em meia hora; 
os bacillos diphteriticos e carbunculo- 
sos em uma hora; os bacillos coli e 
tuberculoso em duas horas; os esporos 
do carbúnculo em oito horas, quando 
não anichados em fendas e anfractuo
sidades dos muros ou da mobilia.

A fumaça de madeira, accrescenta 
o mesmo experimentador, deve actuar 
trinta e seis horas, sendo activado o 
fóco de 12 em 12 horas, para se tirar 
d’elle todos os benefícios possíveis.

Apezar d’esta longa duração, a cer
teza dos resultados torna este agente 
superior a todos os antigos meios de 
desinfecção e, sem duvida, rival do 
formol. Tem sobre este a vantagem O 
de se encontrar em toda a parte e 
barato, como todos os agentes provi- 
denciaes, o sal de soda, por exemplo, 
que desinfecta a roupa do pobre tão 
seguramente como as melhores estufas 
a do rico. Tem, porém, contra si o 
inconveniente do mau cheiro que deita 
a fumaça, sobretudo quando prolon
gada.

Além d’isso denegrece os objectos e 
obriga a consequentes despezas de lim
peza. Mas são inconvenientes de pe
quena monta, além de que para se 
remover o segundo bastaria humedecer 
ligeiramente a serradura de madeira 
para produzir nma fumaça branca.

Experimentar, pois, este meio, mas 
queimando madeira e sem abuso, já 
por causa de economia, já por causa 

- do salutar receio da accummulação do 
oxydo de carbone.

A maçonaria socialista
Começa a preoccupar os jornaes ca- 

thõlicos estrangeiros a tendencia socia
lista que de algum tempo para cá se 
nota na maçonaria.

A Revista Antimaçonica de Roma 
fal-o constar a respeito da Italia, e 
L’Univers faz a mesma observação 
ácerca da França.

O caso, para dizer a verdade, não 
tem nada de extraordinário, pois se 
ajusta perfeitamente á doutrina maço- 
nica contida no ritual do grau 32, se
gundo o qual faltam duas evoluções 
das cinco que hão-de conduzir ao trium- 
pho da maçonaria.

A primeira foi o scisma de Luthero; 
a segunda a independencia dos Esta- 
dos-Unidos, da qual nasceu a procla
mação dos chamados direitos do ho
mem, e a terceira a revolução franceza. 
Faltam ainda a quarta e a quinta, que, 
segundo opiniões auctorisadas, não po
dem ser outras senão o triumpho do 
socialismo e da anarchia.

Em face d’isto, nada mais natural 
que a tendencia socialista que vôem na 
maçonaria os dois apreciáveis jornaes 
já citados.

As conferencias de S. Vicente 
em Valladolid

Lamenta-se A Voz Catholica d’aquel- 
la cidade, que aquella associação conta 
um numero de indivíduos muito peque
no sendo tantas as necessidades que 
ha a soccorrer, ao passo que ha cente
nas de capitalistas que gastam muito 
dinheiro em sociedades de recreio, os 
quaes, se fizessem parte da Conferen
cia de S. Vicente de Paulo, sem ne
nhum sacrifício da sua parte remedia
vam todas as necessidades de Vallado
lid.

A caridade christã excita constante
mente a que, com um pouco de boa 
vontade da parte dos ricos, se resol
vam problemas sociaes que mais adean- 
te custarão muito mais a resolver.

Frades dedicados
Tendo uma commissão da Cruz Ver

melha visitado os frades, de S. Fran
cisco em Cadiz para solicitar d’elles o 
local para instalar alli uma ambulancia, 
os rev.os Padres responderam que não 
só põem á sua disposição todo o local 
do convento, mas que se offerecem para 
auxiliar os enfermos' e prestar todos os 
serviços que forem necessários.

Haverá muitas corporações ou par
ticulares que imitem este procedi
mento.

Em E»roveito dos pobres
Como resultado dos apreciabilíssimos 

trabalhos que acaba de effectuar o snr. 
alcaide de Saragoça para extinguir a 
mendicidade n’aquella cidade, espera- 
se que, com o producto das esmolas 
que se dão na via publica e ás portas 
dos templos, e com o producto das que 
nos estabelecimentos abertos se repar
tem a mendigos necessitados em deter

minados dias, se forme um fundo com
inam, que possa ser distribuído equita
tivamente entre os verdadeiros po
bres, proporcionando-lhes alimentação e 
abrigo.

Queira Deus que depressa se realise 
este bello plano!

Peregrinação ao sameiro
Realisa se no dia 28 do corrente 

uma peregrinação ao Sameiro, prece
dida de novena, que principia na egreja 
do Populo no dia 19 do corrente.

No dia 27, uma banda de musica 
percorrerá as ruas e praças da cidade, 
e salvas de foguetes subirão ao ar.

No dia 28, celebra-se ás 4 horas, 
na egreja do Populo, uma missa re- 
sada, seguida de communhão aos fieis; 
e ás 5 e meia, sairá d’alli a peregrina
ção, seguindo pelas ruas dos Biscai- 
nhos, Porta Nova, rua Nova de Souza, 
largo do Paço, rua do Soutq, largo do 
Barão, campo de Sant’Anna (lado snl), 
largo de N. Senhora a Branca, S. 
Victor, etc.

A peregrinação descança durante 
meia hora no Bom Jesus e segue para 
o Sameiro, onde haverá missa campal, 
festividade, sermão e Te-Deum.

Leão XIII e o governo 
espiritual da Kareja

Contra as accusações dirigidas pela 
imprensa liberal italiana ao Pontífice, 
segundo as quaes Sua Santidade pos- 
poz os interesses espirituaes da Egre
ja aos temporaes c|a Sé Apostólica, o 
jornal L’Osservatore Romano recorda 
como outros tantos titulos conquistados 
por Leão XIII no governo espiritual 
da Egreja, a celebração de vinte con
cordatas com outros tantos governos; 
o restabelecimento das relações diplo
máticas com outros vários, oom as que 
tinham ficado interrompidas, unicamen
te em bem da Religião, o sem numero 
de Encyclicas, bulias e allocuções por 
meio das quaes foram resolvidas as 
mais arduas questões de costumes, 
aflirmando a doutrina catholica em face 
dos problemas que n’este tempo se agi
tam. E, emfim, o considerrivel impulso 
dado á obra da Propaganda Fide e 
cujo resultado foi a erecção de mais de 
200 dioceses, vicariatos e prefeituras 
apostólicas.

Os Dominicanos e Leão XIII
Os Padres Dominicos, que recente

mente celebraram Capitulo geral, ao 
terminar os seus trabalhos enviaram ao 
Summo Pontífice uma mensagem de 
affecto e adhesão, á qual respondeu o 
Cardeal Secretario d’Estado com uma 
carta em que manifesta o agradecimento 
de Sua Santidade pelos sentimentos ex
pressos, mandando aos padres capitu
lares e a toda a egregia Ordem Domi
nicana a bênção apostólica.
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